
CENTRO DE FORMAÇÃO

RELAT6RIO DAS ATIVIDADES REALIZADAS NO ANO DE 1996

PIÚMA, 27 DE DEZEMBRO DE ]996



~~~~~~~~

, J\o□ oue eimln acrortí b," e n7,o écscrloar.•" da luta, *-
1) M..dtas oousooa StuJ iJ.éJglcw.1, doucor icor-Lnrrt.cu , ogrx;êntrlcm,. f

Assim rnermo, dê a elas un voto de confiança. ):
2) Prnt:·lcnnc1o o bem, hnvcr-ii (lUem ncuno vcx:éi cio -lr1t:;orcr1ncn ocu l t.r,r;,

egolsto..s .

.l\ssim mesno, plante bondade .
3) Se você obtém ê:dto, g;u1t1ar-i't !'r.tlnoo r.1111lgon e vor-dndol.r-on LnIrnl gon ,

6)
.•

O mcLhor- hanem can ass me.Lhor-eu idéias pode ser destruído

1

I

Assim mesmo, triunfe.
4) /\ honcntidacie e f'ranquczn nos tornam vulncrnvcf.a.

J\s.sim mcsoo, sejn bonen to e f'r-anco ,
5) Os benefícios, · que fazemos hoje, serão esquecidos amanha,

J\!,sim nK~:·mo, bonof'Lc.lo noun irm?íon.

hcmcm rncsouf.n ho , de mente ncnnhndn , nem Ldeí.n ncnhuna.•

/\:;:,.1111 111ct11K>, penou e uju cem 111:.1Jyuul1111ld1ulo.

7) Sentimos canoaixão pelos fracos, rnres oreferimos os fortes.
Amüm mesmo, defenda os f'r'acoa e nccocaí, \;ados

8) O que n gcnt.e consl;rÓl ccxn nnou e nnon de l;rwx.tlho, pode tu:r:

derrubado da noite para o dia.

/\sn.lm rrict,mo, continue conntrulndo.

9) Toclos necessitam, realmente, de ajuda. N?10 raro, nos atacan, tsc
os a_-iud::mos .

.l\.s..s.ím ntet~110, cont.Lnuc pr-osrt.ando uJuda.

10) Se dmos ao rramdo o melhor de nos mesnos, talvez a resposta seja
\m, poclrricla , n ingrn t: 1 cl:Ío.
/\.Gsim t1K)t1mo, dê no nxmdo o moLhor- de nL mor;mo, ao que voce rxn;uu 1

de mais &--igrado, tudo o que você é.

Por isso proi'essor, desejamos quo o uno ·de 199ü, seja 11X!ll10r que

o p.::1ssado. Seus sonhos se real~em e que a pratica do ensino seja
cada vez unis consl;un\;e cm mia vidn.

SEI! l.lOM f;: O Mfó:!J K>l!I

É nece:=-:sário que alguns batalhem,

sofran, construam e é1Creclitem

µaru que multo□ Bnjum J:ell1/.eo.
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CEN TílO DE FO ílMA ÇÃO

UM POUCO DE HISTÓRIA

" A CURTA LONGA HISTÓRIA DO CENTRO D[ rDRM/\ÇAO DO M[f"JF:5"



" /\ QJHT/\ J,(N;/\ IllSl'ÓHJJ\" elo Ce.nl:ro ele Furnoçilo

do MEl.'.l:S

O que é um pequeno re l o t o d o e a.m I n h o p e re o r r1 d o , d e n t r o d O c

das atividades do MEPES e algumas propostas, referentes ao curso para monitores

vlsSo de conjunto e do abrangêncla da açao educativa do mesmo e também da metodo~
EFA.

Cons1deraçOes gerais

A vida do Centro de iormaç8o.~o MEPES em seus 20 anos é cheia
.. Luzes e s o .. b ro s v , reflete, em grande parte, a história do movimento,

t: o

e scolos romillos.

O CF "nasceu" em parte da preocupaçSo em tentar inserir no

me nto, operadores(prlnclpalmente das escolas da Fam!lla agrícola -EFAs) que ~lvesse
ma

da

Na hlstórla do CF, uma das funç0es b~slcas foi e continua sendo

judar a manter viva a rilosofia do MEPES; na realidade, Isto aconteceu de roema desl

e e- orn altos e b o l x o s , Entra os fatores que colaboraram com esta sltuaçso, destaCBfQ

·· tlp o de pessoas que passaram pela equipe; sua c omp o s Lç ã o variou em qu a I Lf l c a ç ã o v e x t

ç ã o- social, rormaçDo cultural e naturalmente poslçao ldeológlca(próprla de cada :e

me o te da equipe).

A necessidade de manter viva a fllosorla do movimento e a ped~

gla da e Lt e ro ánc í a se tornou impelente com a e x p a n s ã o das atlvldades-unldacJPs-Eflls

HEPE S, no sul ·do Estado e com maior lntensJdade no norte. E a portJr dessa necessldo~

filo só fJco-pedugóglca que é criado o Centro de formeçSo, o qual durante v ã r f o s enos):t

mova -se "Centro úc Formoçtlo e rtc flexllo", A ú1 timo p a l a v r n , no flnel dos anos 70

desaparecendo", porque, numa a ç a o educativa a r e rl e x ã o é uma consequência ...

O coJa cc;;o
Nos primeiros dois anos, o CF dependia diretamente da

Execu t: l v a e todas as a t í v l cede s de "maior urgêncla-abrangêncla", passaram através oo S!

cretár lo executivo e em parte do Presidente.

Junta DJretora do MEPf.S),

d 1 t t d l 00 d mo v l ,n~_-;, too pessoal do centro faria ,parte r e amen e a "cupu a o

usado durante multo tempo pelos monltores "base", para definir a diretoria e~~tu­.. ,
A esta caroctor!stlca oroonlzacJonalk_ é import~r~~ !

0

(termo

tl v a e

superior, porém nenhum na drea pedagógJca.

c re s c e ev r o r outro, 0 foto que componentes do Cf eram outo-cJlcJotas, alguns deles com,
Esta caracter1stlca acompanllou 9vl'.A

formaçe o

0
história do centro(com alguns intervalos). Este é também um fenômeno que po.,··se toda



" prdtlco de lodos as EFAs do HEPES oté nossos dls, "t ou o s razorn um pouco <Je lullo.

uo começo, o c o n t r o r lcou somente na r o r m o c u o , porque n" reri ~•'lo

aproíundorr,e11lo d a íllosoíla do MEPES e. suas lmpllceçOes eram feitas por um q r up o 0,,,11

composto de pessoas do Central e

re do movlmento(colaboradores).

e Dlreçao, alguns do setor de Saúde e outros de

Nos primeiros anos de e x í s t ê nc La , o sede do Cf era em l\nchleto

Indo do MEPES/CEHlíll\L. Os encontros d~ coordenador~s de EFl\s e de monitores. crJm

llzodos no cidade de Iconha(nn escola íDrn.!lla íemlnl110), por ser um local central e

f~cl I o c e s s o , pol ~ Anchieta nu o possule asfalto e em algumas épocas d• ano ~-, chuv

lo r n n v o q tJ o ~; f! 111 o e e s s 1 v e l .

l\s reciclagens dos.monitores eram realizadas. de várias lormas:

1111~ d•! o pro r u rnl a m c n t o ( duas por ano), encontros por área de ens Ln o , Isso e r u r c l lo

U'/1:; de lr.011110, u l í v ãn l a e em .l\nchiete,· com os· coordenadores, os encontros aconteci

u n <111 t r e s •1<Hl!S u o u n o t n n e x o c a í - é nu é r t c Ql)·

Rindo no começo, 'é importante notar que, o centro era "uma csp

de 11píi11dlce d11 Secretarie Executivo".

Em 1972, após um ano de funciono111e11to, suspendeu-se t e n.o o r a rí n

11 1:ur:10:1 pura muni tores, t e n t e nd o c.s e _organizar o Cf da seguinte forma:

Fonlc: llcu111Do cr lU-07-T.2
l\nchLeta - ES

Observando o esquema e relendo anotaçOes e relatos de encontros

11105 que ns ntlvidodes do Centro de Formaçao para com as EFRs ocupavam praticamente

n equipe, s u n d o que ulguns deles ajudavam o Secretario Executiva, que em 71 e 72 er

colcglndo, t,. J111portonte dizer que, naquela época, o setor comunitário era n c o rnp o rrh

t l l U O e" s e to r s a u' d e ( n, ui to ' t r e b o l 11 o d e b a se e me d 1 e I na P r "pur uc s s o n s que per e n c on r,

v u ro r nm fel tos no interior).

Rs trnnsíormuçOcs

Todo este trabalho foi realizado pelas Efíls e-alguns

a c 011,un l t dr ia.r e s c oeuu l t õ r t o c locnls,· coordcnotlo por urna e qu Lp e de u çn o

1973 foi um ano de transiç9o e de algumas decisOes importantes,



minicursos pera nio n Lt o r e s, transferências do Cf(agosto) pero Vitória, inicio ela e s t r u t u

rnçno IIP u11111 "'1t11po l u t e rd l n c I n l Ln n r eu c o Ln b u ru ç n n n x L n rn u do p r o r e e e o r e n ,J11 Urdvnr&.!_

dade Federal do Espírito Sento(UFES) e da feesa.

A nove sede s e r v l u de ponte também para o direçllo do l~EPES ter"ª Co

pilai um ponto paro os contatos contantes com Entidades várias(principalmer,te pühiicos).

Em Vitória, o Centro de ForrnaçSo permaneceu até metade de 1976. E neste perlodo quo ~

l e odqulrlu mnolr grou de nu t o o o nr í a j em parte ldeológlco e dm l n l s t r a t Iv n l uu e x o c n l nruíé-
rio etivldodes-1975). Estas tronsformoçOes estruturais foram feitas:

o) pelos pessoas que passaram pela equipe;

b) pelo abertura com e UFES e de outros etlvldodes;

c) por grupos de basa caráter popular;

cJ) por ter (durante 2 anos) um projeto próprio, com u111a 0111;

(orgenizaç8o n8o governementel-norteameric~na), que flnanclRvQ
todas as atividades do Centro;)

e~ pare manter uma certa distOncia flsica do Central do MEPES.

Por outro lado, o ·local onde se situavam as instalaçOes,repr

sentava algo de transitório porque nSo proporcionavam um espaço suficiente e um luga

tronquilo(muito berulhent.o),portanto, a p es a r de s u n autononia, se colocava n questoo,ec

ma: mcnclonudu, ~orno afirmou o coordenador de époco, cm 1976:

"A divergência, porém, emerge no sentido das opiniões se repartirem

en c r e A11c/Jieta, periferia de Vitória ou outra sede.

ruvch l e t:o ( r·azõe:;) sede fundadora do 111ovime11to;

Moradia dos Padres Jesuítas;

Lnre rior l por tz e nco maior tranquilidade e niio

urbanização da expcri~ncia e do ambiente educativo)

facilitação de compr.:, de terreno(?).

l'crr i t o r i a de v i t.áci.nt ra zôe e ) - cen tz ra l l dacu: no Estado e portant:o ta I i cl t..

ções de vi eçen s ! a cxpançào de novas escolas pe rccc

ser mais para o norte);

Ponto de apoio para o pessoal do interior/monitore:

e agricultores) que muitas vezes precisam ir a ca­

pital;

Co.l aboradores de e11 t í tl a âe s ( UFES, sec . d r: féducaçào

f'E1'AES,Diocese,etc... J e de pessoal qualific,1rlo d­

c l it.uic J

Os docentes do Cr' parlem ao mesmo tempo s ac a prlmor-n

na formação e traballlar no CF;

- Naior indenpência(menos interferência da Sec.E,xecul_!



Outr,Js sicüe i

va, Presidência, amb.iente clerical de Anchieta, etc .. );

t.arrcno o ma l u lJ;11·,1to:; ,,,1n n ucn i e c a» .:.

l'coblemas de milnutensJo

J\tu,1l111ente o CF é mantido e tz rev é s: de convênio, lsto gera i n z e çu r a ç a ,

Outras alternativas. Fundação? Como?

recon/Jeci111ento o t ic i a I rlo curso e abe r t.u t a ele cu is o s t no
turno) e/ou taxa de frequência?

continuar através de convênios.

trxob l emo o xeco nh ocLmcm tz o oficial 7

As Ef'l\s do NEPES optaram e obtiveram o reconhecimento o t i c i

al do CEE de 19 Grau completo(parecer NP 130/74).

A Ef~ de 29 Grau encaminhará o processo e com toda possibi­

lidade obterá o reconhecimento oficial.

O curso do CF tem uma carga horária superior ao requerido •

pela licenciatura de curta duração em educação, tem uma estrutura curei

cular suficiente e equlvalenfe.

t e s sore s l ,

Em parte, tem pessoal quuliticada(pro-

O NEPES deverá lutar pela obtenção do reconhecimentg o{jc/•

al. .. ?

De um lado, parece que sim: segurança e promoçJo de seus

monitores, expansão e valorizaçJo do curs c , não Lris c rumesit.e l i z eç ão..

seus monitores e maior segurança econômica.

De outro lado parece que n<'io, burocratização do curso,torm~

1 izr1ç .Jn, i11.c;c9ura11ç ,..J quanto ao futuro, peri ejo de não". c o n a crv n t: s u a s c s

truturas tundamentais(N9 de alu11os, determinados critérios de seleção e

:,vali,,ç.lo, curr.ículo livre e flexível, I l b e rda d e na escolha do co t po d"

cente, etc ... ).

Evidentemente é uma opç ão que interfere na ti l o so I i e do crr

e do movimento.

Haverá opção intermediária?

Convênio com a UFES, reconhecimento como curso livre, co~

vênio com f'J\l'.'511,etc ...• "(1.-'ontc:Slmpóslo do Hln'HS 20.24/9 de 76).

O debate, dentro e fora do CR, sobre o reconhecimento ou não oflclal do curso pare moni­

tores. de r::scolus d11 F.urnillo I\Qdcolo, depo í n desse período foi "opoguru.Jo-so" e retornou só no rJnoJ do,~

nos 80, corn outras felçtlcs e desflos. Esta "retomada" sobre corno estruturor o curso, colncldlu tnmt,~,n rc,m

o t r ans r ormação elas EFAs ele supletlco paro serlados,onele as ex l qüuc í as legals,com o qua í If lcaçao espec:Jflrú'



lias mo11Jtores Adquiriu, coda vez mais uma necessidode estrutural.

lc11Lu11t.10 rc11uv11r o Cc11tro úc l'urmaçno •.

E durante o período em que o Centro está em Vitória, que o curso P!

ra mo11ltores inicia uma nova estruturaçao. Naqueles anos, a duraçao era Me dois anos

u11de os cursistas eram aco111pa11hodos da 'rorma sistemática. O primeiro ano Intensivo, O!}

de o curslsln(r9Lngl~rlo), cm per lodos nlternodas, pns9n momentos no Centro e outros f2

r u , Jó no Sl!(J1J1uJo 0110, está e n qa j a do no trabalho(monltor-estaglário) e periodicamente

de ) o 6 s e m a nn s as transcorre no Centro de For111uçllo. ai 1, eram discutidos temas sobre:

plu11ejr1mento oducotlvo,nprofundumento de ároes de ansJrio, metoúologln de trol>nlhu oin

1J111pu, u n á l Ls u s 1Jc p l n n o s úc e s t udo , estruturo o q ré r í o , n v u Ll a ç ü o e o u t r o s Lun e x o cro11~

ljl umn CIH-1976).

Em 1978 e 79 , com a mudança quase completa da equipe e reduçao(de 05

puru 03 monltcres), o ritmo do curso mudou substancialmente.

cu1slslu o lríl11zcorrla nas Escolas Familia do Espirita Santo.

A maior parte do tempo, o

llavla um encontro

ui 110 Cf de mui s ou m e n o s 3-'• semanas de Introdução geral: História e Metodologia das

E f' _fl s , P s I c o 1 o g r a , D 1 d á t 1 c a G e r a l e E s p e c 1 a _l . Em seguida, os estagiários 1am para as E!

eu 1 u s u111! J ln ,, n I 1, p e r Lo d í c n mc n t e se e n c o n t r n v n m to,.101; juntos em umo escol o, clurenln

'/. o u J u í u s , o nu e discutiam um assunto específico. Os temos vorlovom de peduÓóglco P!

1ü llllldllcu e -suclolóylco, pordm sempre ligados o realidade da Escolo famlllil.·

A equipe do Centro de Formaç~o realizava também acomparihamento

vlduul tl1: c a un estagiário, o n d e os motivos básicos, p a r n os murí a n ç a s estrutural 5. o c o r r ],

11111,1 maior aproxi 111ação da 111etoclolugia ao espírito dd /:,TA;

,·11r·.•1n 111,1 i!i c.-cn1111mic:o;

111,1ioc· contato d.JS uscol a n com o Centro de Formação;

111,1ior rc1Dponi;o1/Jíl.icl.1dc~ u:; 1::111-':; ,, dos pais pela loc111,1çr10

dos egtagiários;

ajudar a partir da prática as ncce s s i âe de s da formação;

i1jutl.1r ,1 c-q u i tn: do Cr•11t:ro d,? 1"t11·111,1ç,·lo n,1 a s s os so r r.t . in­

I oco a cada El-'A, porque conjuga vil este momento com a to r.
111,1çJo do estagJrio.• (Conte: rclatdcio do CY-1910)

de experlênclos em grandes colégios).

r O J III u d o n d o e ou 111 e n t ando a t é c 11 e gil r o o tu a 1 ,

com muitos onos

Em 1980 , O CF sofreu outra virada, desfez-se a .equipe anterior:.,

o u t r a ... " (composto de um elemento oriundo dos EFAs llgat!ns oo._-ME~f..:;
1 ,

ue s t e data',"a. J' r
com 06 t!.li

for111or

Ma 1 1 s t 11

U í n l c í o dos u n o s 90 o equipe
5 #mcn\os , dos quul(s1/salro111 das Escolos Fomlllos Caplxobns(todos co111 mn Ls de 10 anos.

e u111 l r 111a o

ºlcnlou-se



mo v l 1111?11 l. u) . 1111 tl2, u l r run o 1-lurlr.tu rol p n r u a E5culu 11111111111 de 20 ü r uu d,, r,JJv/lnl1J,r,r,
111r. s ui o 1111n "''' 1 1111 1JIII p n rlr ,~ llr.lon que pnr1111111r.r:n11 111./ í 05 r, e m fJU , um .1,,•;ulto 11or,J1·,

tino passou a Integrar a equipe do Centro de FormaçSo.

/\ partir de 1974(quando o CF eslavo 1:r11 Vitória), o c u r s o s , c o rn o foi

cl l ud o u n t e r Lu r m e n t n , nmp I luu bastante seu t e rnp o de du r n ç ü o e seu conteúdo leór í c n v n r ri ,

l 1 e o , 1 !l l o 1 11 1 f' !!1 t o , l 11111 b 6 111 e o 111 n o J u ú n cl e " p r o r e s s o rn !l v l s 1t o r 1 t e s " , v ó r I o 5 cJ e J e 5 1 11
legrantes dos quadros da Unlversldade Federal do ES.

r-: s l o c o l n h o r n ç no f o I b a s tan te 1 n te 11" 11 nos u II o 9 i 9 7 ,, o 7 7 1 s lo n ,: 0,, t .'!
c c u (1!111 p u rLc ) 11s l Lqn çü u s d l ru t n s que, o c o o r d e n n du r du CF t l nh a com o UrdverslcJucJc( !e
c Lo n u v n roelo), Em seguido, esta ajude foi deseperccendo, pare ser retomado, progrcssl-

vamente a porllr de 1903-84, chegando hoje e ser expresslva(princlpalmente no curso),c~n

um Convênio anual(depols de 1989), entre UFES e MEPES-CF.

/\ c o Lao o r u ç n o externe que o Centro busca n a o se llrnlto 110 Ce11l10 ~

codêmlco Federal capixaba, ruas é também realizado com pessoas lndivldualmer,te e lnstlt~

lçOes de vários tlpo: FASE=APTA(AssociaçSo Projeto lecnologlas Alternativas), Dioceses,

culdglos(mnntl,Jos por congregaçOes religiosas-católicas), sirodicatos e jornnllstns.

das Escolas Fam!lla ligadas ao HEPES, es quais passaram a adotar um "plano de curso

Nesse sentido, em cada alternDrocla(no

,/\ p n r t Lr d e 1909, o cu rso s p n r n m o u í Lu r e s , sofreu mais ... ulgurnoa morl

ílcaçOcs, em sua dlnQmlca metodológica, ern funç a o de acompanhar a "e.~l_uçao cu r r Lcu la r "

_ g â n 1_ c o" , com p os l o d e tem a s !!.~:adore s - gera i s .

l10 e no e s t á q í o ) no área pedagógica, metodologia da a Ll e r n â n c l a , se debate e ap r u tun-:v

um Lemu , ntl s n qu l n t c ordem: I• n u I t e r n ê nc l u , 2• o l'ln11u de e s t u d o e 3• n e s t r u t u r n P,

lltlco-admlnlstrRtlva do Escola Familia. Tudo isso é feito de forma interrllsclpllnar,c

1I n um d 1: s ~ r r. l ,. 11111 s ti v I s to i; o b t. rês os p ec tos :

quu<.Jro-91).

p e d a g ó g I e u , d l rJ ;\ t 1 c o e s o c l n I ó g l c o . ( n n r. •

Essa íormn de estruturar o curso é uma tentativa de andflr "em sll

, ti ;J II e o III n q u l 1 o que a s F. r f\ s l. e, d. n rn r e a 11 z a r . E III p a r l e , o e F bus e a u t i 1 l z a r a '' n, o L<, LI <.1 l 1

logla da praxl" ... dentro da metodologla do olternanclo, quem sabe, essa misturo por)oró

produz l r frutos interessantes, num próximo rutura ... 7

Diversidade de ullvidudcs

O curso puro o formaçflo de novos ·11101,J tores, sempre t c v e um p e s o mui t
yra11cle na h l s Lú r l n do cr, n o ré m v d e s e n v o Lv e u v é r l n s o u Lra s atividades e du c n Ll v a s t /1)

s e s s o r l u soclo-pcdogóglco(rec:iclagern dos monitores, n l n b o r n ç ã o de material didático~ 1'

dagóglco,elc .. ) _e U) l11terc0111bio com entidades, principnlmente Escolas Farnllla e outrro

que a t u am no e d u c o ç a o p o p u l o r e no me i o r u r a l (i s t o é r e a 1 i z a d o d e r o r ma d i r e t a e . I f.',11.(rl!

/Is n t Lv Ld ad e s variaram multo, de Intensidade e metodoloqla, pat)1ff_i.t



colaboraram vArlos fatores, entre eles: lD quallflcaçOo e número de pessoas da e~ulnc;

2° orlr.11l.11çnu peúnyóglc:o-f'l losóf'!co dos componente e JO r c c u r s o s f Ln u n c e Lr n s e
mlo tJo cr,

nu 1. nn~

Os primeiros dols aspectos e s t ã o d í r e t e me n t e r e Ln c l o nu d o s : o terr:1?1-

ro e s t á ligado o polltlca e o admlnlstraçOo do MEPES. !<este sentido é í mri o rt a n t e n o t n r

que durnntc SP.\J S 20 anos, o?; projetos exclusivos poro o h t e r recursos poro o CF' rornno 02

e dur u rnm Ull 0110s, o restante do tempo, viveu dos recursos repassados pelo MEPES.

A assessoria às Escolas F'am!lle mudou multo, seja a nlvel dldát lco

como pet.loqóqlco. O □spe6to dldótlco,a preparoçSo de moterlol poro os diversas Arens de

ensino ínl b u s tn n t n Intenso r, cllverslflcndo, entro 1975 o 79 e depois d" IJ?(nsse ú Lt Lin o

perlotJo com f'r.lçOes ml!todológlces diferentes dos onterlores); No especto Q__t:_daqógl_!;~ '

))_ sobre a metodologia da alternêncla e o plano de estudo, áreas de ensino e estrutura Cll.!_

rlcular, a assessor lo às EFAs rol bastante d í v e r s Lf í c a d a entre 1973 e 79. A n Lv e l r!e

estrutura curricular, para o 10 grau seriado e o 20 grau, o partir de 06, o CF' tenlnu

urtlcular(com 02 escolas) um tipo de currlculo onde o conteúdo geral do curso se desen­

vulvlo o partir de temos geradores.

No começo do MEPES, as Escolas F11mllln erom pour.as e tl,,lonm molar'

11 r. o III p n n h n 111 f) 11 l n d 1 r u to , e ob r 1 ri d o os o ripo e tos : pot.luoóulco-íllo~órJco e dl~fttlco, nu•

t Imos 05 an o st urnt u d e dos anos 80 em diante) ror0111 ln tens l r lcados os aspectos pedagóg I cos

e didáticos ligados ao currlculo(materias, conteúdo, estratégias e sua llgaçao com os

PEs, folhas de observaçao-FO e Caderno da realldade-CR). lodas estas atividades foram

reallzodas através de : p r e p a r n çã o de matérias d l d ri t lco, fichas de c o n t e údo , programo-

çao e ovalluçno, apostilas por matérias e lnterdlsclpllnarldade,

A reciclagem dos 111onltores foi realizada de diversas formas.

u) encontros de áreas de ensino( r c í t a também com a ajuda de Asse­

ssores Externos, onde houve produçOo de material);

b) s e mu n a s o e n c o n t r o s do o p r o Lurr d n m o n t o pedugóglco, polltlco r _1_

losóflco e esplrltuul;

c) visitas e viogens de estudo, no conjunto aconteceram po11r,qs(~ô

algumas na metade dos anos 70 e e partir do flm da década de DO)

ti) estoglos e cursos vários, cr orgordzou(dlretomente e Ind í r e t n-

111cnte) ,ho total forem benerlciodos ao redor de D0-05 pessoos ,

estes momentos foram realizados em: Ijul-RS, Bollvlo(Sucrn 6

Torlja), em Rondonla, no Unlversldode Federal de Vlçosa■MG,com

a FASE-APTA, no IBRADES-íllo, cm outras lnstltulçOes educativos

brasileiras e Escolas ramllia de vários Estados do Brasil, da

n r çcu t í nn , da Esponho C? elo I t é t Ln . DC?ste cstoglos e cursos P0!



t Ic l pnrnrn: monl to r e s elo Escolas rmnll ln, cio r.r,11Lro ele rornmçtlo, cx-"'"""s " niir 1~11!
tores.

O outro setor do CF é o lnterdlmblo entre r e q Lõ e s , culturas e l11stlt.,J1,;n,,,,

Qua atuam 110 área educatlvo, prlnclpalmente no melo rural. E Importante dizer que o lfl

tcrcnmblo é um "spccto fundnmentnl de fllosofla do MEPES, desde sua fundaçno nté suo r.s

truturn.

Esse lnterc~mblo é vivido e sentido com malar Jntensldade por um gr~

po restrito ele pessoos(dentro do conjunto do movimento) tanto que, em vários momentos

representou rnot Ivo ele atrito ·entre pessoas(no selo do I-IEPES), ao invés de representar !!

111 n r o r m n ,t ti r-. t~ r s o l 1 d 6 r 1 o .

O l n t e r c ãmb Lo , no CF foi se c o nc r e t l z n ndo n r o çr e s s í v am e n t e só a pnr­

llr du elécaeln de 80, prlnclpolrnente por causo do expa11sno das Escolas Farnll ln em vllrlns

reglOes brasileiros, as quals, antes de lnlclar sues atividades escolares e também de

pois , pl!d!orn assessoria ao Centro e a posslbllldode de alguns Jovens frequentarem ~

curso puro ruo o í t o r e s Ln n e x o abrongêncla do CF -n o Brasil).

"lomu11tlo n u t s t ü n c í o ••.. "

"Olliando de longe., " podemos notar vários aspectos que ceralcrlzo-

rarn a vida do Centro de Formaç~o, alguns deles s~o:

a) Grande rotatividade e diversidade profissional da equipe, ela variou em nõmero,qua

Jl flcoçno e origem: 1)-núrnero, de l até 6 pessoas;

2) qualiflcaçeo, desde professores universitários, auto-dldatp

leigos em pedugogla da o Lt e rn à uc La até monitores com rnols d

10 0110s de experiêncio proíl~slonel cm Escolas rum!Jla d

M~:J>ES;

:,) c rI ç o m , em sua grande rnnlorln bresllelros e a l tj u u s e s t r a nu c

r o s t Lt u Ll an o s v utn t r uuc e s e urrr bel11a), depois ele IYBO,colnllo

rnram diretamente integrados na equipe: um Irmao Marista,·

dois padres(um Jesuita e outros Secular).

(Anexo - elenco dos equipes do Centro -1971-91

lJ ) c o 11 t I nu I d a cJ e na rn e to d o I o Hl.!!._ d o curso p a r a rn o n 1 to r e s , sendo r e a 1 i z a d o s e n P r e li u 6 c 11

t O 1 · 1 b ta te foi seu conteúdo edu respeitar a pedagogia da al ern nc o. O que varou os n

r í c u l a r , reflexo dos cornponentes da equipe e a presença de professores e x t e r n n s Í611
'

cnrnlr.rl~I lcas individuais);

J ui, t o !, s E s c o I as F n rrr 11 l e , teve nr o me n t Os O" ,1 .,.

onde foi reallz~rJ,i·:.:iipresença in-loco era constante e bastante assídua e outros,

" A p r o d u ç " o d e ma t e r i a l d 1 dá t l c o f o 1 111 u I l o 1 11
~ 'I.~:1''forma Irregular e externporanea, a

Q_ l lpo __d1? 115sessor1a mudou bnstantec)



le, leve épocas que esse foi amplo e diversificado e em outras, pobre em conteúdo e quantidade;

ti) 11
n p1ntl11\lvld11tlr. 11 t n n r t c o c nrn t t c o u , n l u b n rn ç nn rJn rJr11·11111tu1l.n'l, r e r t e x nn-r , 11~,,,r,,~,"''1,, ..,

1

r e e I c I u \J e 11 5 , e t c . ( p o r e e s E f /1 s d o E s p i r 1 t o S a n t o e ou t r o s E s t a d o s ) , na o " r: '"" J r, t, a , a"'

Junta" ao 11úmero de componentes da equipe do CF. Ela dependeu mais da postura l~eo-

lógica, dos dlsponlbilldedes e

c u o j o u t o cln c uu í p e j

motlveçOes ldeelistlcas de alguns elementos do qu" do

e) O M E.P E S c r J u u o C e 11 t r o d e F o r III a ç li o com a f u n ç O o d e rir ,i p o r ar os futuros o p e r n d o r e 5 cJ 0
111ovlmc11to(puru todos os setores: saúde, creches e Escolas íamilla), esln cnrnlcrlc.-

tlcn ficou no papel durante muitos anos, porque o que de fato aconteceu d que ag

EF/\s ubsorverom todo o tempo e atividades do Centro. /\lém disso, na equipe sempre '

'{~rum c o I o c a d o s elementos diretamente ligados à s Escolas Familie e n a o a o u t r o s s o t q

res do 111ovl111cnto._
O cr colaborou com setor saúde no inicio dos anos 70(clurnnte 2-3 .anos) o n d e •Hn ,,r!ill.
co razio parte(e tempo parcial) de equipe e entre 1905-1987, onde o curso para q~on­

dentes de e,,rermegem, fol preparado Junto e alguns do CCS(Centro Comunitário do S~~-

d e ) d o 1~ E P E S . A partir de 87 rol entregue e uma rellglosa(Carmelite) enfermeira, l!

goda n equipe do CCS, a s s e s s o r.a da pelo CF, mas esta faleceu, n ã o propiciando contlnul

dade entre CCS e CF.

Hu caso d n s Creches, o curso p n r a novas monitoras e n s s e s s o r í n direta, se desenrPIOl/

entre 19ll0 ·e 83,• porque havia na equipe do CF, uma pessoa (pslcologo-voluntárlo lto-

!!ano do/\ES-CCC) destinado para este setor e a colnboraçao externa dP vários

111entos, dependentes de lnstitulçOes públicas(LB/1,IESBEM,UFES) e partlculnres(porlen-

centes a col~glos e Jardins de lnfOncles);

/\ sede du cr= "rodou" no Jnlcio em Anchieta, Junto II do MEPES-Centrel, ullllzorido o

e e 11 t r u d n P" ró q u I a ( d os J e s u I t o s ) , em segui d o r o I p o r n V I t ó r I o , no O n I r r o '.", a II to li" to -

n J o ( 1 oco I dos Pavo11!011os), retornou em Anchle ta, Junto a sede do Ho v lmenlo e 110 CESí'A

( e 1: r, l r II d" r n p I r i tu o 1 1 d u rJ u r <J • José d u An ch l e t o ) cJ o r n ró q u l a , e n r 1 rn , e rn 1 911 7 ( no se Ou!.!

do Semeslre), passou e ter urna sede própria, utlllzondo lnstaleçOes Já exlstentes(E!

e o l u 1-1 e c O 11 1 cri e /1 r t e sona to d o ME P E S ) que r u n c 1 o na v o d e s d e 1 9 7 7 na p e r l r e r I a d a c l d ade

de Plúma(esto escola encerrou suas atividades no fim de ·1990);

g) o cr, na s e q un d a metade dos anos 80, dlverslrlcou alncln mn l s suas atividades, duran­
te alyuns unus(86-89) ajudou os monitores dos escollnhns primárias dos assentomenlo5

rurals(do norte do ES), em algumas questOes c u r r Lo u í n r e s , durante alguns encontros!!.

nunls. Por outro lado, também colaborou com algumas EF/\s(sul do ES) no rcclclogcrn '

de grupos de professores primários rurais(a molorln u t.un n t e s em escolas 1i11ldocenle,);

h) o curso do cr sempre funcionou com urna estruturo curricular livre, onde suo organlz_C!

çao linha presente as exigências prático-teórica das Escolas Familia, alguns a s p e c t os

sóclos-pollllcos e filosófico -pedagógico dos mesmos.



fl discussao sobre um eventual reconhecimento legal do

de 1905-06 voltou o tono, quando os nlunos(o rnolorlo) 11no r:rn coplxobo e

curso, o partir,.
o t r n , ,~ forrnraçno

t.J II s l se o l II s I 11111 I 1 1 u p n !i !i n r 11111 tJ o s u p 1 e t 1 v o p a r n s o r 1 o cJ u 5 • 'un I c o ru e ç u r n ru s u r n t r -p r u p u a Ln s

P a I a u l, t e r o l g u 11 s t i p o d e r e e o n h e e i men to o fie i a 1 . Isso em funçao de proporcionar

maior estabilidade institucional a EFA e também segurança profissional aos futuros rnonl­

t ores.

Entre as propostas, para o curso de monitores, algumas de l u s s ã o r e o

d ap t u ç õ c s do que foi feito em outras épocas, outras s ã o verdadeiras lnovaçOes.

toes mais s l qu l flcatlvas s ã o us seguintes:
As suge...._

o) Cu n t Ln u n r com u111 curso livre, diversificando a intensidade de algumas m a t é r Ln s e seu

t: l) 11 l "ü LI ll s ' li" JI li I lll e li li" d ll li r li LJ d o 1 11 o t r u e a o d o o 5 t (J o 1 6 r I o u o i no r" a• ar II o eu r • o do cr·

voltur a ser de 2 anos, o primeiro intensivo(± de 9 meses com metodologia da alter

nanei a) e o segundo ano e111 serviço com 5-6, semanas no Centro e com trabalhos a serem

dcse,,volvldos no séio da Escola Familia, com monitoramento ln-loco e a dlstêncla;

b) Curso livre de 2 anos, o primeiro lntensiv~ em alternancia, com currículo Feito com

lemas geradas ligadas a re11lldode sócio-econômica das EFAs e à aspectos pedagbgicos

e d í d á t l c o s da e d u c a ç ã o em geral e rural, de forma que, a cada a Lt e r n á nc l a pudesse'

s e r o u n n t ldn 1! roíletl<.lo um ou dois t eme s bdsicos vistos d e forme Ln t e r o t s c í o í Ln e r e

eu 11, p u II cJ o e a <I ü t em a um II b l o e o o r g O n l e o 11
• No final ele ano, pequeno síntese gcrol, com

(Jellet ai t z a ç õ e s sócio-pedagógicas e didáticas. O segundo ano extensivo, formado por

um conjunto de "seminários", com duraçBo de até 5 dias cada um. Os enco11tros pod.!ê

r n o se, 'real l z u uo s , c n du vez em locais diferentes do b r n s í t , onde p o d e r n o s e r eun Lr '

uu redor de 20-25 pessoas;

e) r u z e r com que o 40 0110 de uma faculdode(partlcular ou até pública) no curso de peda-

9uql u fos~e l11tronuzldn n pedagogia do alternnncio(como contr:údo e método de uma m!!_

t é r I n p e d n q ó q l c u L, posslbilltunto aos alunos razerem estágios pe r Ló d í c a m e n t e em Esc.9.

Jus rnmll la, co111 planos de estudos e outros 111elos diddtlcos típicos da mclodologla d

11Jle11\n11cln;

d) L~lruturar um curso completo de 30 grau(talvez e111 conjunto com uma Instltulçao de e~

s l n o p úb l l c o ou portlculnr) utilizando a metodologia da u l t c r n ã nc l e .

u c u r s o p o d e r La ser de c l ê n c í a s eco-agrárias, a d u r n ç tt o dos olternênclos deveriam e~

l 11 1 '"" r. 1 " l o" 1 11 com o s e x I li C II c i os r e a i s d o me I o r u r a l ( c n l e n d ó r i o o o r l c o l 11 ) , c O m Pf

1 f uu o s IHl Centro, c o m blocos de matérias aTins: sociologia e soe.da educaçao, pedn

guglü e dlddtlca geral e especial, agricultura e melo-ambiente, zootecnia e melo tr.9.

plcnl, e c o u n m l n e melo nn t u ro í , filosorla e e uuc o çno a nOo violência,

ccorloreslais e topografia, ...

ciência,-

1,e 1 1 0 cJ O 5 e"' s e \J me i o o n d e L e r a o q u e f a z e r p e q u e n e s p e s q u l s a s e 1 e v e n t amen t O s dr: il ~ 1 ':,"

~- __,,_______________..___



(pl11110~ ele estudo que s e r ã o utilizudos como base paro o o p r o r un d umc n t o 110s v n r t e s
'

á r e a s 1Je ensino 110 Centro), estudos Lnd í v Ldue Ls t c om rnonltoromento 11 dlstAnclo), !.
valiaçDes perlodicas por unidade, matérias e áreas de ensino.

O curso deverá ter pelo menos de 24-26 a Lt er n ã n c La s , as quais p o d e r ã o ter uma d~

raçao ílexlvel(no total de 4 a 6 anos).

O Importante n!lo serao só as aulas no Centro mas também os encontros-"coloqulos"

com os orlentadores(individualmento ou em gru~o) onde os alunos a nível e em gry

po podur~o apresentar trabalho, pesquisas,levantamentos, reflexOes teóricos,etc ..

e conteúdos a serem tratados, durante algumas alternâncias, por

exemplo analises bio-químicas, experiências práticas e outras em

alguns laboratórios e Centros de Ensino e/ou Centros de f'esquisas

da J?egiào. Isso como formá de.otimizar recursos humano-técnicos

e [i11,1ncci to s e evitar assim de montar. estruturas que a evolução

tecnologia e social poderão tornar obsoletos, além disso, é uma

tor111,1 de integrar Centro âe ensino e pesquisa a comu n i âatl n ,

Setembro de 1991.

I·
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CURSOS

11 INTRODUÇÃO À PEDAGOGIA DA A LTERNÂNCIR"- (ORMAÇAO DE PROFESSORES

11 INTRODUÇÃO À PEDAGOGIA DA ALTERNÂNCIA" - FORMAÇÃO EM SERVIÇO

11 CURSO DE ESPECIALIZAÇÃO - LATO-SENSU

Em 1996 o Centro de Formação minstrou tres cursos,,sendo que o

curso de especialização na Pedagogia da Alternância foi concluida sua

Última etapa. O Curso para Novos Monitores foi relativamente curto, o

que foi constatado e que há necessidade do mesmo realizar-se em seu

periodo normal. - 9 meses.

O 'curso de · Formação em serviço, e um curso que vem tomando expres­

sa□ dentro do quadro de atividades do Centro de Formação, pois atende

satisfatotiamente um numero grande de professores numa carga horária

e conteúdos importante para o profissional em serviço. Para 1997 o

Centro de Formação ampliou a carga horária e organizou melhor o conteú­

do a ser desenvolvido em função das avaliações realizadas, atendendo

melhor sua clientela.

O Curso de Especialização também cumpriu seu papel, bons trabalhos

foram desenvolvidos, resta agora selecionar partes de algumas monografi­

as e pensar na publicação.



~ - INTRODUÇÃO À PEDAGOGIA DA ALTERNÂNCIA - 1996

- Relação estagiirios

- Grade Curricular

- Programações das Sessões

- Visitas de Estudo

SERDES

" A tarefa do educador consist8

em ajudar a cada um a aprender

com independ~ncia e assumir a

responsabilidade de sua pr~pria

educaç~o~.(CE 45)
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NOME

Dálgima Gasparino

Edilson Cardoso Leite

Elizabete José Alves Pereira

Iracélia Maria Gomes Ferreira

Jaldemir Bettim

Maria do Carmo Guimarães Ferreira

Maria Eucilene Gomes da Silva

Maria Natalina da Silva Oliveira

Oneide Correia de Souza

Raimunda Pereira da Silva

Rosani Oinhos

Renato Nunes Oliveira

Roberto Carlos Correia de Souza

Valdeci Gallo

Veronilde Oliveira da Costa

Wilson Campos leal

ESTADO

Paraná

Espiri to êanto

Moçambique

Maranhão

.Espi ri to Santo

Bahia

Piauí

E,spi ri to santo

Amapá

Pi aui

EspÍri to Santo

Piauí

Amapá

são Paulo

Bahia

Pernambuco

FORMAÇÃO

Ciências 8io16g.

Téc. Agropecuária

Maternática/Aiolog.

Magist~rio

Téc. Agropecuária

Magistério

Téc. Agropecuária

Magistério

Magistério

Téc, Agropecuári~

Magistério

Téc. Agropecuária

Téc, Agropecuária

Pedagogia

Magistério

Ciências Agricolas
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INTnODUÇÍ\O

O Centro de Formaçio est~ realizando o curso de ''Jntrod~

çao ~ Pedagogia da Altern;ncia", os cursistas sio proviri8n~~

dos Estados do Espirita Santo, Piau!, Maranh;o, Bahia, P"r~nn,

sio Paulo, Amap~ e Pernambuco.

D entres as d is c i p li nas ministrad as r .i gu r a a a g r o e e o l. o q j ~.

cujo principal objetivo é introduzir os c u r s í s t e s ( futuros m~

nitores de Escolas Fam!lias Agrícolas) numa agriculturn vi~L~

sob uma nova 6tica, de respeito~ natureza e de nin agres· ~o•

a líl8B terra.

_Sabemos que a transmiss;o do conte~do das disciplin?.~ ~s

tarlam imcompletas limitada~ teoria dos livros e de sala dn

aula. Para completar as aulas te6ricas de agroecologia, fizo

rnos uma viagem de estudo, visitando pequenos agricultores nos

mu n Lc Í p í.o e de Castelo e Venda Nova do Imigrante, onde t.i"r~rnos

op"ortunidade de observar: caprinocultura e industrializnç;o,

caseira de leite de cabra, agricultura org~nica, ind~strin ru

ral caseira, floricultura, artesanato r u r a L, c r La çn o d e 9artn'

leiteiro selecionado e industrializaç;o caseir8 do leite.



2,-2.2.InstalaçÕss: são r~sticas e eficiente p a r a n bom mrinejo

dos animais. A pastagem 6 bem distribuid3s e o lug~r e pr6prln

para a criação.

2,2.3.Alirnontação:É na base de volumoso e cunc11nt.rr:,cln. IJe;ando r::2

pim,comum, feno e a pastagem natural e artiíicial 8 rnçao halan_

ceada·,



2.-~.4.Produç~o: n finalidade da produç~o e pRra leite usando n

raça saanen.

n sua criaç~o e constituida por 00 f~meas, s8ndo que JO

sao destinada para a produçio de leite qua v;ii para a pasteurJ_

zaçio e produç~o-~e qu~ijo. Produzindo num tolal de 90 Jitrus
de leite por dia.

2.2.5.Industrializaç;o: Este ato n fnito nn propria propriedada.

O s pro d u t os n s e r e III t r a n s for m ,1 (1 o s él o : l e í 1. ,, p as 1:. e o ri z a do P. '7 u e j

jo • O s o r o Ó u l; i l. i z i.l d o n o a .l. i rn e n L a ç ;; n d o ~; ,-, 1.1 i n o s •

Para um quilo de queijo; ulilizaclo 6,5 litros de leite.

Obs: O leite dP. cabra Ó o segundo m o í s ri.co, :;,1uui.do do leite m2

terno (segundo o senhor Cloyd).

2.2.6.Comercializ.-H,;o: To d a é! SU.-J produr;;-;,_., ,, •tr:?11did1J (!rn qun.<Jr; tn

do o Estado e atÓ mesmo p o r a p u t r o s , [le ,,;-;u 1.tirn muita preocur•a_

ç;o no com~rcio para aceitaç;o do

é fundamental no seu t r ab o Lho ,
Obs: Nio e s qu e c o n d o que o familia

sou

nno

p r o di r lo , pois a qua.l.icJncJ•·'

leite de cabra e seu2 deriv~dos,Mas ~ rr~~i~o ressaltar sua ex_

p r e s 5 i v a p r O du ç ão d e e a fé , q u B e o n L r i b u i h ,' !i L ,ir, L 8 no eng r a r1 r1,-, e1.



menta de seu capital. nlém de urna belÍssirn,1 cri2çao da aves raY~

ticas e plantas ornamentais.

Propriedade Familia Carnielli.

l. Histórico: n•idéia do agroturisrno da famili;,i Carnielli ,"\1JC']i11

1partir do momento em que um de seus filhos íorrnou-,;n orn ;igr nnr,_

mia. De volta a propriedade o jovem, interessou-se pelo t r a b a Lbo

de Fabricação de queijo levando em foente a idéin que até hnjn

continua dando certo.

2. Localizacão: A propriedade hoje, conhecida como um ponto 1.u

ristico para o agroturisrno, est~ localizadn no munic.ipi.o dn

da Nova do Imigrante.

\/ r:n

3. Rropriedade: A propriedade possui urna ar0a de 275 ha, onda

40% ~ reserva ecol~gica.

3.1.Setor ngricola: As a t Lv Lda d u s agriculu:: m;.ii.s desonvolvi.cJ;i•-1

s ão ab a e a t e , e a f é , rn i lho , f e i j ão e e r.i p i m p r.i r a o g a do·, s o n d o 1? éJ '- n

a de maior expansão.

3.2.Setor Pecu~rio: A bovinocultura e 8 principal ;,itividad,-, dP.

senvolvida na propriedade. Os animais são do raça holand8SA n

tem 80 cabeça de ~ado.

3.3.Producão: A criaçao

vacas estio em periodo de lactr..1çãa, cada a n i m n L produz rnn m;,di.:i
e p a r a rrodur;:;o rl r: l ei te no rn o m n r r Lo , ?!l

2 .,
•.J

na

litros de Le iL e por d í a , Todo n s to .lr2i.tP r-; rJr, ,;l.i.nélrln n J1"''1"~

f~brica onde~ trnnsform2do,



.,
'

D local onde se faz a ordenha mecaniz;,dc1 e de higione irnp0C:_:!

vel, todo material é ssterizada.

3.4.FabricaçãoEindustrializaçãa): Na local rle fabricação das ~11h

produtos da leite as pessoas trabalham usando vestuário arl,:iu2rfq'

exigida pelas normas de higiene (luvas, b a t o s , macaç;;a,boné). '"!
nhurna outra pessoa tem acessa ao local d0sda qun nao estajP

tida da maneira adequada para esse trabalho.

Antes este trabalho era feita em uma das repartições dP.

pr6pria casa. Hoje já providenciaram um ambiente pr6rrio, al~m

de urna pequena laja para venda dos produtos.

Além do queijo, produzem também a ricota, puina,iargute n~tu

ral.

Diariamente produzem 60 Kg de queijo

4. l\graturisrna: Na atividade de agroturismo a propriedade r o c e b o

um número considerável de visitantes. Preocupados em melhorar ~

atendimento, resolveram molhorar a p a í e rnjom , ruz,~ndo um pJ.:11,L 1"'

de araucária no alto da serra bem corno Ln v n- t I.r nas •instalaçÕos

para a fabricação das subprodutos do leite objetivando assim urn

bom atendimento aos turistas.

5. Observações: Ressaltamos ainda que o café é torrado e embala

do na propriedade.

O abacate passa par um processo de seleç~a antes da venda d~_§_

tinados a vários estados brasileiros e, as vezes para exportaç~o.

Praptedade Tia Cila

Indústria Caseira:

1. Hist6rica: Trabalhava em casa, produzindo produtos caseir□3

para a c o n s umo. próprio.
Para suprir as necessidades financeiros resolveu ~ceitar o

incentivo do sobrinho e assim começou a desenvolver e pequena in

dÚstria. Produzindo alguns biscoitos p a r a v un d e r na v í z Lnb a n ç n ,

2. Localização: A propriedade localiza-so ern Venda Nove do lm_i

grsnte, regiio serrana do Esp{ritd Santo
3. Produç;a: Floricultura, artesanato de cestas, ind~striaa rlr

biscoito, licores e rnacarrao. Atualmente produz em grande qu~ntL

dade as seguintes produtos: rosca, rnacarr;o, doce de amendoirn,p~

lha italiana, gel~ia da c~co com leite, licores e outros tipos

da biscoito.
Ao lado dessa produção, existe cúltivo de rosas, fnbricng~

de cestos de taquara simples e decorados.
j.l. Mão-de-Obra: l\s atividades são de~envolvidas pela famÍlin,

sendo que cada setor~ administrado por um nlemenl.a respons;vul.

6



4. Agroturismo: Para atendimento ao mercado uniu-se a vizinhnn_

Ça que tamb~~ passoü a produção caseira. Fundaram entio a 11 ns_

sociação do Agroturismo''. com o apoio de pre(aitura e impresê

Mansur ••

Propriedade do Sr. José lorenzon.

Agricultura Natural.

1, Hist6rico: Com a morte do irmao mais velho causado pelo uso

constante de agrot~xicos na ~gricultura passaram a adotar a aqr~

cultura org;nica, como alternativa indispens~vel para a sobrevi

vencia,

2. Localizaç~o: A propriedade se localiza no munic!~io de Vend~'

Nova da Imigrante.

3. Praduçãa:,,Haje a principal renda da propriedade vem da produ_

çãa de bracales, um cultura que não depende de agrotóxicos. Ag_12.

ra estão tentando cultivar o brocales em estufa, utilizando n i.E_

riga~ãa localizada por gotejamento para garantir a produção con

t{nua em todo ano,



Paralela a essa produç;o, possui ainda um pequeno pom~r

com 120 pés de goiaba, que também lh~s garantem uma boa rendn.

Toda a atividade desenvolvida pela familia Lorenzon est~ ba"~~

da nos · ' · · · -pr1nc1p1os da agricultura organica.

4. Comercializaç;o: O produto e comercializado na CEASA de 1/it~
ria, com uma produçio di~ria de 30 caixas (5 dia por samnna), e~

da caixa contendo 50 maços. A comercializaç;o do brocole, µrape~

ciona um rendimento satisfat6rio para a manutenç8o e tr2nqui lid.:::_

do da familia como agricultores consolidados.

5. M;o-de-obra: Os irmaos Lorenzon s;o os aciminiRlr~dores d~

propriedade. Introduzindo alguns dos colonos da proprind~d~.

Observaç~o: Outro~produto comercializado µela familia ~ o ~ocoJ,

feito com carne de porco, vendido ror 18,0U (dezoito reéli,,)o qul_

lo, é muito procurado pelos turistas.

o



CBNCLUSÃO

Nesta viagem podemos constatar a grande preocupaçao dos a

gricultores com a agricultura natural, com A qualidade dos pro

dutos oferecidos e o bom atendimento aos fregueses.

Através do conhecimento científico, da consciência e rlA

organizaçao, é possivel viver como agricultor consolidado.

A partir dessa organização, vem desenvolvendo as assoei~

çoes e o grande desenvolvimento d; regiio local e vizinhaças.
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PREFACIO

Ser aluno da Escola Família Agrícola (EFA) significa, antes de
mais nada, desenvolver a capacidade de questionamento, ser estimulado
para o senso crítico. Aprender a refletir para se tornar um agente, pouco a
pouco, transformador de sua realidade agro-social.

A viagem e visita de estudo, é uma pequena excursão em
experiência significativa com objetivo educativo, envolvendo alunos,
monitores, pais e pessoas ligadas e relacionadas com as famílias dos alunos
e da EFA. Esta visa o conhecimento de novas realidades, como também
treinar em novas técnicas, confrontando realidades diferentes da própria,
realizar intercâmbio com outras pessoas e comunidades. São programadas
ao longo do ano e quando se conclui um tema gerador. Portanto, são três 011

mais visitas realizadas a cada série. Estas são preparadas - feito a colocação
em comum - avaliação e relatório individual com ilustração.

A viagem e visita de estudo integra a atividade pedagógica
didática da EFA e se tomou uma prática indispensável na complementação
dos conhecimentos, ajuda na aprendizagem e na formação do jovem num
todo.

Por isso, através de experiências, apresentamos esta prática
pedagógica como instrumento alternativo, auxiliando ao jovem educando
uma formação completajá que é de interesse dos mesmos e envolve a famí­
lia e comunidades.

Ednys Antônio Orlandi
Coodcnador da EFAAC.
Alfredo Chaves - ES

PREFÁCIO OI
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INTRODUÇÃO
A viagem e visita de estudo é um meio didático que integra a Pedagogia
da Alternância. Entra nas atividades de urna sessão-escolar e tem relação
com o tema gerador e o Plano de Estudos (PE).

A visita pode ocorrer para:

descobrir
novidades { em locais e ambientes que os participantes pouco

conhecem: ajudará a analisar e comparar aspectos
que conhecem, com os novos

confrontar e
comparar {

em lugares que os participantes conhecem:
ela representará um exercício de conhecimentos, ..
momentos para confrontar aspectos práticos
com teóricos". ·

A visita de estudos deve ser p I a n e j a d a ! !

Planejamento é:

. uma atividade lógica, onde se deve visar a cooperação mútua!

. tarefa grupal e individual,

. uma construção teórica de um modelo prévio de ação: intelectual e
manual, psicomotora,

. atividade que ajuda a superar erros na execução de tarefas,

. atividade: complexa ou não... ,

. uma forma de socializar conhecimentos!

INTRODUÇÃO 02



Motivos?...

Vários, entre eles:

INTRODUÇÃO
Antes

• concluir um assunto, comparar o geral com o específico,
• ajudar a sistematizar idéias,
• constatar como procedem: agricultores, técnicos ou
profissionais em seu trabalho e observar o fruto de suas
atividades,
• estimular a relação de abertura com pessoas desconhecidas,
• ajudar a pesquisar,
• estimular a curiosidade dojovem sobre: fatos. fenômenos,
acontecimentos, em vista da ampliação constante de conhe­
cimentos e abrir novos horizontes do jovem,...

Quando? ...

Em qualquer lugar

• Não deve ser uma atividade programada conforme temas
gerais ou assuntos específicos, ...

• saber aproveitar os momentos oportunos:

. estações do ano,

. fenômenos típicos de um ecossistema,

. momentos particulares ( colheitas, plantios, criações, ... )

. ocorrências festivas,...

INTRODUÇÃO 03



Como?...

PREPARAR A VISITA
Antes

Primeiro: • situar no tempo e no espaço,
• motivos da visita/finalidades,
• o que ser visitado e

Segundo: • procurar os pontos a serem discutidos e aprofundados
• o que é interessante: ver, ouvir, falar, discutir, ..
• as perguntas a serem feitas e

Jovens:

Terceiro: • ordenar,
• classificar,
• confrontar conforme um plano e

Monitores:

• trabalho de grupo,
• plenário: colocação em comum das
perguntas. Essa dinâmica ajuda a
participação de todos os alunos na
formulação das questões.

• conhecer o local,
• ter tido contato com as pessoas que
irão receber os visitantes,

. • orientar osjovens na organização da
visita:
~ dividir os grupos,
- orientar as plenárias,
- ajudar na seleção das questões,
- lembrar aos participantes as regras,
modos, linguagem, discriminação, ...

É importante nesta etapa, discutir não só O QUÊ e o PORQUÊ da visita,
mas também: os papéis, funções e o comportamento de cada um durante a
mesma e depois dela... !

PREPARAR A VISITA 04



Como?...

PREPARAR A VISITA
Antes

...............----~ .. , .. _

Para que haja comunicação/interação, durante a visita de estudo, a
linguagem oral dos jovens dever ser:

• simples: - palavras conhecidas, de forma direta sem rebuscados teóricos;
• objetiva: - referência direta ao assunto tratado, sem uso de metáforas... ,
• concisa: - evitar longas digressões, rodeios, ir diretamente à as coisas que

se quer ver, debater, conhecer... ;
• clara: - evitar frases rebuscadas ou ambíguas. Quando usar alguma

expressão ou lermo pouco conhecido, explicar o sentido.
• precisa: - usar as palavras dentro do sentido comum.

O questionário pode ser utilizado como roteiro de entrevista e obser­
vação. A formulação das perguntas ou tópicos depende do uso!

O roteiro das questões pode acompanhar o esquema seguido pelo
Plano de Estudo (PE):
-onde-lugar-localizar-descrever...

- como-modo,
- quanto-tempo-espaço...
- com que meios,
- quanto-quantidade,
- para-onde-direção,
- para que-finalidade.

Durante II visita de estudo II comunicação pode acontecer de vár-ins formas:
palavras, gestos, olhares, suspiros,... cada uma dessas formas acontecerá de
maneira mais ou menos intensa, dependendo da INTERAÇÃO existente
entre os visitantes e o visitado!

PREPARAR A VISITA 5



Onde? ...

PREPARAR

Projelo de drenagem e irrigação:
funções agroccológicas, econômicas, ...

A VISITA
Meio rural

Asscutamcutos rurais: orgnnização
individual e grupnl e perspectivas ...

Coopcru t i vn s e uss oc i a çõcs
produtores: orguniznção, dcsulios ...

Sindicatos e oulros:
funcionamento, evolução,
desafios e perspectivas ...

Órgãos de assitência ao
agricultor: organização,
qualidade, tendência..

Agroindustrias: familiar e
empresarial: problemas,
perspectivns, ...

Projetos de rcflorcslamcnlo:
aspectos agroccológicos.
econômicos, perspcctivns ...

Criações intensivas eextensivas:
aspectos agroecológicos.
viabilidade.: c.:co11c"im1c.:a, ...

Reservas biológicas, Florestais,
municipais, estaduais e feder ais:
funcionamento, desafios, íuluro ...

Estações experimentais,
agrícolas e de cr i a ções :
divulgação. f"uncionamcnto,
participação do agricullor...

Agroturismo: íuncionamcnto,
tendências ...

(..____-- · __}
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PREPARAR
Onde? ...

Mercados-atacados, varejo-feiras:
participação do agricultor,
funciorrnmcnto, desafios, ...

A VISITA
Meio urbano

Sistcmn liunncciro: lunciomuncnto,
contradições, tendências poro um
luturo: médio e longo prn7.o ...

Saúde pública e particular:
atendimento, qualidade,
problemas, tendências.

Educação: pública, particular
e comunl tú ria: qualidade,
problemas, tendências ...

Comunicação:
pública e particular:
TV rádio, telefone,
correios, jornais ... formas
de intcgrnr o cidndão 110
todo univcrsnl ...

Empresas de transporte: público
e privado: aéreo, terrestre e ma-
rítimo: atendimento,
ualidadc tendências ...

Combustíveis: público, privado:
motor da economia ocrdcntal­
capitalista ...

Energia elétrica: distribuição,
qualidade, perspectivas: curto,
médio e longo prazo..

Escritórios, oficinas ... : variedades
de serviços exigidos pela
sociedade moderna,
tendências ...

Instituições culturais: museus,
galerias de arte, academias ...
formns de avaliar a cvoluçilo
culturnl de um meio ...

( ... __]
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FAZER PERGUNTAS
Como?... Durante

Aluno: olhar }
escu_tar
sentir
tocar....

para que haja
comunicação!

o®oo oo o
o oo oo0o@

Fazer perguntas seguindo o roteiro, todavia pode
acrescentar outras, acompanhando o assunto em
discussão, para obter uma maior quantidade de

,informações, precisões...

® Profissional visitado

@ Monitor

o Aluno

A disposição dos jovens diante de quem os recebe é importante para a com­
pree_r!são do assunto tratado e o racional uso do tempo!

Monitor~ .. marcar presença!

Orientar a visita
- apresentação,
- visão geral,
- nnimar n discussilo com perguntas
gestos e palavras que estimulem a
curiosidade,
- agradecer

• A linguagem: cada ambienteexige um tipo
de linguagem apropriada!
• Observar atentamente e anotar o compor­
tamente e atitudes de cada jovem, isso em
função da avaliação e revisão ...

FAZER PERGUNTAS 8



FAZER PERGUNTAS
Como ?... Durante

Aluno... olhar
escutar
interessar-se
fazer perguntas e tomar nota para lembrar, reencontrar o que viu e ouviu!

Tomar nota corretamente é:
1.º - dispor, ordenar, classificar para encontrar facilmente as coisas feitas;
2.º - anotar o essencial, não escrever tudo: números, quantidades,
porcentagens... ;
3.º - anotar antes as perguntas formuladas anteriormente à visita, em seguida
completar com outras... ;
4.0 - anotar de forma rápida, utilizando técnicas de abreviaturas;
5.0 - utilizar: croquis, mapas, desenhos, esquemas e podendo fotografar
(a imagem fixa a idéia e diz mais que muitas palavras), tudo isso serve para
ilustrar o relatório e tomá-lo mais vivo.

Monitor... olhar, observar, acompanhar, seguir, ajudar para:
!.º·- não andar na frente 'do grupo, monitor não é chefe, é orientador!
Estar no meio fisicamente e intelectualmente;
2.0 - acompanhar de perto o entrevistado, o monitor ajuda a criar um clima
de: descontração, integração e diálogo entre os vários componentes do
grupo na visita;
3 .º - observar o que os jovens estão anotando, com isso ele pode ver que

, tipo de dificuldades estão encontrando... ;
4.0 - sugerir ou problematizar algumas questões, com o intuito de tomar as
observações e anotações mais completas ou compreensíveis.

Abreviatura:
e::> consequência ou relação
,#diferente
>maior
<menor
+mnis
-menos

+-mais ou menos
pb=prnblemas
Mto=muito
p/pnrn
lb=também...
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Como?...

APROVEITAMENTO DA VISITA
Durante

Alunos . . Monitores
- - -- - - - - -- - --Mot voa- -- - - - - - - - - - - -

• paro aproveitar o máximo n visita,
• completar as descobertas,
• ampliar conhecimentos sobre:
- fenômenos, fatos, técnicas... ,
• expressar e escrever impressões e
observações,
• trocar idéias, discutir. .. ,

• Logo ao regressar à
Escola da Família Agrícola!

+ trabalhos de grupo, colocação em
comum, plenários
+ fazendo um relatório de visita que
constitui wn documento!

• orientar a metodologia de colocação cm
comum,
• orientá-las,
• sistematizar conhecimentos,
• observar o desenvolvimento do jovem,
• organizar idéias,

Quando- - - - - - - - - - - - - -
1
1 • aproveitar a curiosidade despertada e o
1 clima
1 •••• !

~mo--------------

+ dinamizando, estimulando,
orientando... ,
+ sugerindo técnicas, formas ...

DOCUMENTO DO ALUNO !

APROVEITAMENTO DA VISITA I í



Como?...

COLOCAÇÃO EM COMUM

Depois

Ela permite: - confrontar as anotações, agrupá-las, completá-las e ordená-las, para
conseguir o máximo de informações possíveis;
- destacar dúvidas e contradições, para aprofundar em seguida.

OÜ @QÜ Como: - grupos, pequenos ou grandes... ,

O - toda a classe,Q Q - sobre toda a visita ou algumas partes dela.

o o
ºooo<~

Formas: I.º - pequena plenária: alunos e monitores qúe orientaram a visita, para
pontualizar o que fazer, por- que... ,
2.º - grupos para: a) completar as anotações, seguindo o plano feito antes

da visita, eventualmente fazer algumas modificações... ,
b) discutir, colocando em grupo as impressões,

curiosidades, pontos de vista... ,
c) indicar - primeiro o que impressionou, interessou e

destacar as coisas que foram mais importantes ou
marcaram a visita... ",
- segundo, ilustrar cada ponto, a ilustração serve para
sintetizar idéias, completar a anotações e mostrar
detalhes...

Discutir é:
• trocar impressões sobre idéias, fotos e técnicas observadas na visita,
• expressar verbalmente o que interessou,
•expressaras admirações e estranhezas... ,
• dar e apresentai· pontos de vista...
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Como?... Por_que?

RELATÓRIO DA VISITA
Depois

O relatório da visita de estudo é um documento que mostra o
que foi visto, escutado, as impressões e alguns pontos de vista
pessoais e do grupo. É constituído de um texto com ilustrações
e serve para estudo e consulta!

Formas de reallznr...

As dinâmicas utilizadas devem ser o mais possível variadas, isso ajuda a
criatividade do jovem e a aprendizagem. No conjunto as dinâmicas, podem
ser reunidas em três tipos:

- toda a turma,
- pequenos grupos.,
- individualmente.

Modos de realizar,..

Simplificando podemos seguir ou sugerir:
• definir o plano do relatório: diversas partes e sua disposição;
• seleção das ilustrações;
• discussão com os monitores; o aluno dá sua idéia, o monitor

dá sua opinião;
• redação do texto à partir das anotações;

' • avaliação junto com o monitor/es;
• revisão: correção e complementação, juntos (monitores e alunos);
• redação definitiva;
• capa, com título e desenho...

Elaborar o relatório...

Como qualquer texto ele compreende essencialmente três partes:
- introdução
- desenvolvimento
- conclusão

RELATÓRIO DA VISITA 12



RELATÓRIO DA VISITA
Como?... Por que ?
- Introdução:

• abre, situa o local,
• indica quando aconteceu,
• indica o objetivo da atividade,
• introduz o assunto,
• anuncia o desenvolvimento, as principais partes do relatório,
• a introdução geral é feita no começo do relatório. Pequenas introduções
podem aparecer no início de cada item,
• terminada a introdução, o leitor deve saber do que, em seguida vai se falar!

- Desenvolvimento:
. • Constitui a parte principal do relatório. Ele compreende normalmente
diversas partes, que são importantes e sucedem numa ordem progressiva!
• Antes de iniciar o desenvolvimento do texto, é preciso estabelecer um plano:
I º - apresentar e situar o que foi visto ou dito: - onde?

- quando?
- como?
- quem?

2º - analisar, explicar: porque é assim-razões ou causas,
- quais as consequências,
- quais as dificuldades,
- que problemas surgiram,
- que soluções foram encontradas,

3° - opinião pessoal: - as surpresas...
- o que interessou... ,
- qual o ponto de vista,
- soluções propostas.
- de discutir:

- Conclusão: - deve discutir o essencial do relatório,
- tipo e objetivo da atividade,
- descobertas e/ou novidades encontradas,
- exprimir um ponto de vista pessoal e grupal.

Exemplo de relato técnico agro-pecuário:
• localização da cultura / crlação / õcs,
• técnicas de cultivo/ crlação,
• trnnsformnçíloi conservação, comercinliznçílo,
• problemas ou e esnflos maiores,
• perspectivns: curto, médio e longo prazo,.

RELATÓRIO DA VISITA 13
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Motivos...

RELATÓRIO DA VISITA
Depois

A forma de estruturar o documento final, não necessariamente deve ser
igual para todos, o que deve permanecer fixo é o plano inicial !

Cada grupo de trabalho pode escolher a forma gráfica que melhor se
adapta as tendências do mesmo. No fim, cada jovem dará o toque pessoal !

O documento final tem que possuir informações técnicas, econômicas
e outras, claras e precisas:

• dados classificados,
• números precisos,
• esquemas compreensíveis,

Este documento deverá entrar no Caderno da Realidade (CR). Uma
cópia deve ser enviada para a pessoa ou entidade onde foi realizada a viagem
e visita de estudo. O documento final representa uma fotografia de algo
visto, portanto deve ser entregue a quem deu as informações, como
contribuição e agradecimento do visitante para o visitado.

O monitor deve - orientar todos os trabalhos,
- estimular os debates,
- valorizar a criatividade grupal e individual,
- sugerir mudanças nos roteiros,
- estimular a diversidade e não a unicidade.

RELATÓRIO DA VISITA 1-



------------···········-·--•··• ..

CONCLUSÃO

Conclusão ...

- a viagem e visita de estudo pode ser considerada corno:

• momento de formação específico-geral e profissional;

• atividade dinâmica e participativa no processo de
ensino-aprendizagem;

• uma forma de aproximar o prático com o teórico,
portanto, ajuda e estreita a relação entre o centro educatico
e o meio;

• uma maneira de valorizar a cultura popular;

• um meio para estreitar relações entre jovens com os
técnicos e profissionais e agricultores em geral, através da
troca e do diálogo;

• algo que ajuda o intercâmbio entre realidades diferentes,
buscando superar particularismos e até formas de
bairrismos... 1
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EDUCAÇÃO RURAL:
A parceria UFES - MEPES

Dllvo Pcrun, .,

Há mais de vinte anos que o MEPES -

~ovi1111.:n10 de Educação Promocional do Espírito
-~:11110 e a UFES - Universidade Federal do Espírito
Sa1110 desenvolvem cm conjunto desde nrivlrtadcs
cxtcnsioulstas a curso de cspcciuliznção.

O MEJ>ES, cm meados ela décudu de 60
iutruduzlu no país uma cxpcriênclu ele educação rural
1>riginacla (la França. Buscado 11a alternância, busca a
tunuução i ntcgral cio educando, mantendo os vínculos
e, 1111 a Iumülu. u terra • a comunlclacle. u cultura. o
lrtillSCIJJHIUIIIC, li cldndunlu.

l:sta experlCncla. u punir tio l·:sp/rllo Santo, se
espalha por quase todo o país.

lllSTÓRICO

l:111 1935. no sul da França. um agricultor,
responsável por um sindicato rural, enfrenta uma
discussão cem; .seu 111110. O jovem diz ao pai que quer
ser ugricultor, mas não tem interesse cm trcqücnrur mais
a cxcnlu.

() pai, perplexo, procura o padre Groncrau. que
dcxcuvulviu u111 truhalho buscando o dcscnvolvímeruo
dc orgunizaçõcx do homem do campo.

Sindiculi stu e padre, após várias rctlcxõcs junto
c11111 uut ro s agricultores. co nctucm que os
co n huc i m cn tux práticos podem ser adqu í r í dos
11 al>alllando na tcrrra da ra111flia. Mas havia a
ncccxxidadc de agregar conhecimentos técnicos,
r,1rn1ac;ã1> geral e humana. Entenderam assim, que os
Iururus ugricultorcs csuulam preparados para a vida
pn,lissi11nal no campo e para assumir responsahilicladcs
lan1iliares t.: sociais.

l:ni conjunto. ugrlcultorcs t.: padre providenciam
urna casa para a Iunuuçãn tios jovens. Nesta casa
irucrn.uu-xc 1>s jovens por uma semana a cada mês.
Na~ 11111ras xcmunux pusxruu c,1111 a ra111ília em suas
ai i vidadc~ :igríc11las. s11ciais e cio lar..

/\ M!lll: llla ele iutcrnatu tem por rinalidadt.: ()
,·,,11vívio s11cial, onde uns aprendeu: a viver com os
uuu ux. c1>111 suas dí lcrcuças de gênero, de cultura, de
1rahallw. de utoplas.

Ao visitar unia destas cscotus, esse local de
cuuvíviu co111u111 Iol dcnominadn, pelos Iundarlorcs da
p1i,pos1a . de Casa l-unuliar Rura! . No interior da

Argentina, numa região de população rurutclt a, ohl i ve
a confirmac;ão tios alunos de que o mais alraenle neste
moc..lclo escolar é a convivêm:ia grupal. onde lodos
t:resc:em _juntos.

Dois granclcs 1.:ixos arliculatlos cc111ra111 as
atividades formalivas cios ctlucantlos. O pri1m.:i1tJ e1 x11
tle form.ac;ão da Casa Familiar Rural centra-se c111
levan1ame1110. tlist:ussão e cnt:an1i nhan1enltJ das
questões vilais da realidade tios educandos. de ordc111
econômica, fllos6fica. polf1iea. cullural . ramiliar.
orgnniz.ncionul. nn1hle111111. ele nconlo t:olll 11 111..:·111<111
Vcr-Julgur-Aglr, llCnlath> (la Ac;no Cu1(1llca.

O segundo t.:ixo ecnlra-se na formac,:ão (._;cnica.
prática, para as ativitlatles no mt:io rural. Com a
con1ra1ac;ão dc 1écnit:11s especializados e111 111d11

processo pruclulivo- protluc;fío, conservat;:io.
lransfor111ac;ão. comert:ializac;ão e consumo dos hc11s
busca-se qualificar o agrkultor. Es1cs dois eixos
acoplados lêm como cenário:

1 - a família e sua propriedade, onde se eoloc.1111
em prática os conht.:ei111cn10s atlquiritlos. "slc saber
não se esgota no imlivíduo que aprende, n1as 1a111ht:111
é repassado para a família. com a família. Aqui o
educall( lo con1inua sua cdueac;ão e educa os pais e
oulros familiares. l'rcssup<1c e husca-sc a ctlucac,:üu
tlinâmiea e cunlilllHltla.

2 - a comunidade. enlcntlida COIII() vi:r.inltam;.1.e
as diversas organi:r.ac;fics - ele onde se coll1e111 as
qucstfics cio seu c111icli;1110. Estas quesJfics na 1:1'1{ s;i11
relletidas. compara(las, sistematizadas, teorie.1111en1e
equacionadas e tlevolviclas à comunidatle. t:11111
propostas de mutlanc;a, llem como com seu c111pcnl10
para ocorrência tias 111uclam.;as.

NO BRASIL

Em meados tia lié<..:atla de ôCl. eslc 111,Hlclu
t.:tlucacional cllt.:ga ao llrasil. l/111 .lcsuíla i1alia1111.
l lu1111lcr1<> l'ictrngrantlc. aD exercer suas ali vidadcs c111
Ancllicla, l:spfrilo San10. cnconlra 110 inlcrior jovens
com fui um im:crlo. Alguns sonlla111 ir c111hora pai a a
cidadc. oulros cnc1>111ra111-se st.:111 hori:r.<1111e . ./11ve11s
cheios dc potc1H.:ial, lill111s tle agricullon.:s. c111 geral
pequenos propriel:írios.

O Brasil respirava a ideologia <lo ".lt.:ea ·1;11 u" .
de menosprezo ao homem rural e estinia ao urbano. O



p.ux vivia 1111w11u.:1110 tios grandes projcu», cstimuludos
pclps governan1es durunrc a ditadura militar.
e, ,m·1 ica ndo rnüo-dc-obru para a cdi Ilcação clns grandes
cnqm.:e11di111c111os. No Espfri10 Sa1110 a cdificução. da
t :11111pa11hia Siderúrgica ele Tubarão e a l'áhriea da
Arucruz Celulose provocaram o dcslocumento de
m i l hurcs de pessoas. Terminada a rase de hupluntução
lks1cs prujcto s, milhares de trab a lhudo rcs se
cncuru rnrum dcscruprcg adus e são despejados na
pcli lcrfa urbana.

A mão-de-obra qualificada para detcrmlnndo
1rahalho rural se encontra dcsquuliflcudu 110 urbano.

l!111 Iuior que contribuiu para a difícil situução
d,, 1111111c111 do campo, 110 Espírito Santo, sobretudo. foi
a p11I íl icu federal de crrudlcução cio café. A super ·
prnd11<;ã11 muudlul de cufé, a baixa produtividade e
q11alidade dos aqui cultivados, levavam à queda de preço
,: a IH:11la da curupctu i vídudc. Faltou uruu políliea de
1 c1 li1 cci• ma11Icn10 da ali vidudc rerurivcl dos cutcicultorcs,
,11hrc1udo d11s pequenos. Receberam algum di nhciro
p,11 a crrudicur a lavoura de café. Ern pouco tempo,

: vir.uu-xc sem O dinheiro e sem o café,
Um outro tutor, mucroccouômlco, é a clússicu

ac11111ula,ã11 prunluvu. Realiza-se o processo de
sl'para<;ã11 d11s 111ci11s de produção de seus prupríctãrtos.
C\ Iu iu ix dos possuidores da terra ücam sem ela. Tornam­
se e111ã11 vendedores de seu único hem de troca - sua
111:111-de-ollra. Fator necessário para a ucumulução
L·:,piIali,1a.

IC\ll'LANTAÇÃO DAS ESCOLAS

As cxculus cI11 uhcrnáncí a se iniciam no 13rasil,
pI11 e >liv:111ia, 1111 lrucrior de Anchieta. l:spírilO Sa1110.
Atuulruuntc siio mais de cem e se cncorurum cm quase
1, ,, li•·~ e)~ t !.\l:i111 ,s hr;1si ll!in ,s, e, ,111 apn ,x i1 rwda111e11le dez
11111 al1I1111,. A i11iciaIiva de sua inIplanla<;llo é de algullla
i1!1<:ja. 1111 si11dica10. associa<;ão. lllunicipal, ou de ONG.
- · A i111planla<;ão da Escola hunfliaAgrfcola - EFA,
sc·1!ue u111a dinflmica onclc se pressupik u inicia1ivu de
:i!!~ku I lllres organizados elll si ndicalo. coopcrnl iva. ou
111[!:lni/.;l(J>CS que a111a111 IH) lllCÍll rural. J(nlidaclcs C
J ll'.\'-' ,as i11Icrcssadas iniciam o processo disc111indo scu
,c111ido li111s(11ico. 1111>clalidade. linalidaclc. llleiotllllogiu,
,·i;rhi litlaclc cc<111nn1ica e IDcaliza<;ãll. l lavcnclll acorclo
I "" I,:-,e para a opcrncionalização. clividem-sc as larcras.
l l111a ('.tllllissfü> coordena O JlíllCCSSll.

e) I,:rn:1111 onde se si111ará a escola. de alguns
I11:i-I:11,:,. <: conseguido por doa<;iio de agriculior
i11I,:1cs,ad11, é dado por algum (irgão p1íhlico ou é
atlquir ido pelo conjunlo cios i11Icrcssaclos. O lerrcno úa
.,cola é u1ili1.aclo para u proclu<;ão de ali111c1110s, para o

1 ,·,prio consu,1110. Os quc sobram são vendidos 011

lroca<.los com o quc sc rccebe com u vcncla cios procluIos
de EFA. adquirem-se bens neccssários para a sua
manulcnção.

O pr!'.:úio ela escola, se não cstivcr pro1110.
gcralmcnlc é rcl'ormudo ou consIrnfclo c111 mutirão pelos
agrlcullorcs, que conlrihue111 co111 o ni.11erial neccssári, 1.
Este pmccdi1m:n10 tlc !ornar cole1ivu a conslrn<;iio e a
manulcn<;ão elo pr!'.:dio, além dc !orná-la vi6vel
ccom,micamen1c. 1raz em seu hojo a prcocupa<;fl"
cducaliva para a a<;ão coleliva.

A proprieclacle da escola serve. sohn:iudll. c1>1110
campo experimcnlal para a iniciação ao trabalho e a
aprendizagem ele leenologias e serclll dcsenvDlviclas 11a
propriedade familiar.

Os ca11dida10s à EFA e seus fallliliarcs recehcm
visilas cm casa ou lhes são feitas palcs1ras cm grupo.
explicando a prnpllsla educacional. Este Irahall11>
preparal(>rill ele scnsihiliza<;llo das iü111íl ias é reali :✓.ad"
com 6 a 12 mcscs <.le anlecedC:ncia cio inícill elas
alivielades cscolures. Muilas vezes os agc111es
lllobilizadorcs são os r111ums moni1orcs (proli.:ssoresj .
Além do conhccilllcnlo ela proposta da EFA. o Irahalhll
prcparalório propicia o conhccimcnlo da realidade social
e familiar dos educandos. ele sua família e os cducadllrcs
se úão a conhecer. Nas oulras escolas. cm geral. sc
desconhecem o conIcúdo, o 111é1odo. o professor, os pais.
a realidade úo aluno.O proli.:ssor chega à sala de aula.
diz seu nomc. a cliscipl ina, o conlc!Ído. o 111é1ml11 e 11s
alunos assislcm a ludo de 111ancira passiva; a rcalid:1dL'
el(> aluno não é lcvada cm conia. Por vczcs o prt'>prit1
nome cio aluno deixa dc scr levado cm <.:11111:1.
Frcqllcn1cmcn1e é chamado pelo número da paula. Na
EFA é <.Jifercnlc, o eclucad11r, o cducanclo e sua realidade
social 1ornaI11-se conllecidos previamenlc. Es1e
conhccilllClllll recíproco vai se aprnl'undamlo ao 11111!!"
<lo processo educaci1111al.

A gestão da El'A é fcila por uma associa,ã11
composla por pais dc alunos. mo11i1ores, alun11s. cx­
alunos. rcprescnlanlcs de 6rgflos públicos e sindicais.
associa(;(ícs e igrejas. A gcslão se dá nos nívcis
econôlllico-rinanceiros, d11 espa<;o rísico e tia p11lí1iL·a
educacional. A tll.:cisào c a rcsp1111sahilida<IL' s~11 1k
IOúos: pais. alunos. cx-alunos e dcniais c111idades.

Os <.loccnlcs. chamados monilOrcs. li>rnw11I t1111a
pcquena cquipc. Clll 1orno de cinco. l :slc mí111cn1 é para
o primeiro grau. O primeiro grau nas " 1-A's vai da :'i~ :1
8u série, onde csl1Hla111 jovens e a<l11lesce11Ies dc anil" •s
os sexos,

Para o scgul)(lo grau. coI11 qualro a1111s <k
dura<;ão, a equipe de 111011i1orcs é 11In pouco 111aim. C >
monilor é polivalcnlc. Além ele sua cliscipli11a
espedlü;a,' precisa scr ponador de conheci111c11111,
1écnicos agrícolas. rilos,Hicos, cconümicos. é1ict>S.



formação às atividades educacionais nas escolas
4 - No curso de formação para monitores. q11<·

tem a duração aproximada de nove meses. co111
a!ividadcs cm período integral cm l'iúma. 1:_spí1 ito
Santo. Candidatos de quase lodos os estados hrasild111~
e Moçambique, selecionados por ussociuçõcx. ÍJ!I cja,.._
ONG's, prefeituras municipais, sindicatos rur uiv.
allermam de duas a três semanas de formação tcúricu ,
com três a quatro semanas de estágios cm dltcrcnics
-EFA's e na futura área de atuação.

Professores universitários contribuem para a
Instrumentalização teórica, cm torno ele lemas co1111111s.
como: o meio, o educando, o educador, a co111u11icl:ul,·.
o conhecimento. A participação univcrxlt ãrtu se dá 11:i,
áreas da Sociologia, Antropologia, l'sicoloJ!ia.
Comunicação, História da Educação e Ecologia.

5 - No curso de Pós-Graduação "I .J\T( >
· SENSU": "Formação I ntcgral do Educador I{ uru 1:
Allcrnância como Processo". De atividades

pedagógicos e metodológicos. O monitor desenvolve
também atividades agrícolas e trato de animais.
Parüclpa da gestão, da parte acadêmica e admlnlstraUva
da EFA. O monilor trabalha também junto à ·
co1nunidadc. Seja no campo sindical, associativo,
religioso, de lazer. O monilor constitui-se em líder
polivalente.

As disciplinas ensinadas na EFAsão as do núcleo
comum, além de Zootecnia, agricultura e outras. O
estudante recebe conhéclmcnos cm relação ao
assoclativ.lsmo e órgãos de fomento, produção e
comercialização. A equipe de monitores dedica tempo
Integral à EFA: nos momentos em que não atua
diretamente na escola, desenvolve atividades junto à
famflla, com visitas periódicas. Nelas silo trocadas
Informações sobre a vida e a situação do educando, a
realidade familiar, da escola e da sociedade. Os pais
esclarecem dúvidas e dilo sugestões para a escola.
Atividades comunitárias fazem parle constante da ação
do monitor. Ele atua nos três níveis: aluno, família e extensionistas nasceu o curso de cspcclaltzucão, que
comunidade, de maneira integrada. A educação se foi o primeiro da Universidade Federal do Espírito
realiza na EFA com um ser de relação e não com o ser Santo a realizar-se fora de seus Campi. Real izn-xc 111,
em si. Não com um abstraio ser universal, mas com o Centro de Formação, cm J>iúma. Espírito Santo. 1 >ck
ser concreto em situação e movimento. participam candidatos selecionados de cli Icrunrcs

O conteúdo tratado no processo educacional flui estados brasileiros.
mediante as veias e artérias das relações sociais, do A rcsponsahilidadc acadêmica é ela Ul'l:S e 11
sentimento, da história, da utopia, da natureza. O currículo foi elaborado cnrconjunto entre 111:1;s ,.
conteúdo vital é interdisciplinar e não fragmentado. MEPES, mas contou com a participação ele cli Icrcutcx
Há o ensino específico de matemática, por exemplo. professores de universidades italianas. ele Trieste­
Mas é uma matemállca vinculada com a história, clima, Gorizla, Sassarí e Veneza.
ciência, geografia, economia, relações sociais. O corpo docente se constitui de protcssorcsrlus

Assim a geometria plana é ensinada a partir de seus países: Brasil. Argentina e Itália. Pretende co111
sua origem histórlca, técnica e utilitária e referenciada esta parceria construir caminhos de integração co111 os
à situação aluai do cotidiano. Assim se faz um ensino povos irmãos, sobretudo, os do Mercosul. /\ proposta
vlvo.fustõríco, experimental. Saboreia-se o saber. do curso nasce da necessidade de quali lica<;fü1 cada

A atividade extenslontsta da Universidade vez mais substantiva dos educadores das IT/\'s L'

Federal do Espírito Santo junto ao MEPES se dá em assemelhados. Partindo do pressuposto de que 11s
diferentes momentos: educadores academicamente mais quul í l ic nclox 1(:111

1 • Por ocnslllo da cluboração da proposta mais Instrumentos para Iuzcr uma educação rural <IL"
pedagógico-filosófica em que se incorporam melhor qualidade, de adequar ao meio rural 11

contribuições de Marx, Gramscl, Marilain, Marcel, instrumental pedagógico para responder aos dcsalios
Dewey, Paulo Freire, Saviani, Kosik, Popularum. · do homem do campo, visto que hoje é quase 101al11wn11·
Progressio e outros.. - centrado na ótica urhana; de claborur, sis1u111:11i:1.a1 e

2 - Palestras e encontros com monl!orcs, nas difundir conhecimentos educacionais. e de prcip111
diferentes escolas, com ex-alunos, com agricultores. políticas educacionais para a sociedade cm geral e p:11 a
Estas atividades se desenvolvem ao longo do ano, em o meio rural, cm especial.
diferentes localidades do Estado. Este curso de especialização traz cm seu hll_jo a

3 - No treinamento em serviço. São atividades dimensão de instrumcntaliz:ação pcdugõg ícu. Tra/
que se realizam, algumas vezes por ano, para monitores também a dimensão política de transformar a socil'<latlL'.
que trabalham nas EFA's, mas que não tiveram 6 - No mestrado cm Educação ela u1:1;s_ loi
oportunidade de realização da formação sócio- aberta uma linha de estudo cm educação rural. co111 a
pedagógicaespecflicaantesdeinlciarsuasallvldades finalidade de qualificar recursos e elaborar e
nas escolas. Estes monitores intercalam semanas de sistematizar conhecimento referente à cducacãn do



"Ospressupostos de que os
ho111e11s não aprendem
sozinhos, mas uns com os
outros, requerem a
educação continuada dos
alunos, do ex-aluno e do
agricultor em geral. ''

passagem harm0nica da extensão para o cnxlnc, e.: 11

pesquisa.
Para a Universidade, cst a parceria se crmxt itu i

num vasto campo experimental de cluborução e
reelaboração acadêmica de ensino, pesquisa e extcnsãr ,.

A participação universitária nesta empreitada
ainda é modesta, mas está ampliando o horizonte.

informar aos outros suas cxpcrlênclas como homem
do campo.

Duas novas atividades estão em gestação e se
encontram em seus estudos preliminares em relação
ao homem do campo: a criação do Magistério Rural e
o trabalho sísternãtlco de reciclagem e formação dc,

ex-aluno das El-A's,
A parceria entre a

Universidade Federal do
Espírito Santo e o
Movimento de Educação
Promocional do Espíritc,
Santo se rcullza de fiir111a
dinâmica. 1~ um processo.
Atividades extensionlstas
levam à rcelaboruç ão e
elaboração de ou Iras
atividades cxtcnstonrsras.
Mas desencadeiam-se
também atividades de
iniciação científica, curso
de especialização e linhas
de estudos no mestrado.
Este é um caso ele

Os pressupostos de
os homens· nãoque

aprendem sozinhos, mas
uns com os outros, e de que
a filosofia das EFA's é de
formação do agricultor
técnico e não do técnico
agrícola, requerem a educação conllnuada do aluno,
do ex-aluno e do agricultor cm geral. ~ se põe
como um Instrumento de comunicação nesta dlnfimica
educacional das EFA's, onde os envolvidos neste
processo são informados e informam, onde o agricultor
fica conhecendo mais não só a teoria e a prática da
ação que desenvolve, mas também o canal para

homem do campo, enfocando experiências em curso
de educação voltadas para o melo rural: EFA- Escola
Famflla Agrícola; CIER - Centro Integrado de
Educação rural; EscolasAgrotécnicas Federais; Escolas

. : de Assentamentos Rurais; Escolas Comunitárias
(Rurais); Cooperativas Educacionais (Rurais) e
assemelhadas.

7 - Na criação do
· Jornal ~. com a
finalidade de divulgar
notícias educacionais e
experiênclus aclequacias ao
produtor rural Junto às
escolas, cooperativas,
sindicatos rurais eJunto aos
mais de 10 mil ex-alunos
das EFA's.

* Sociólogo e ex-Pró-Reitor de Extensão da UFES
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A -T l V l D A D E=======~==-======
LOCAL:
DATA:

GINÁSIO POLIESPORTIVO
12 de fev_ereiro de 1996

= ANCHIETA

TIPO DE ATIVIDADEs

NQ DE PARTICIPANTESz'

RELATdRID (SÍNTESE)z

REUNIÃO

10 PROFISSAo 1 PROFESSORES, SECRETÁRIA

DE AÇAO SOCIAL, PSICÓLOGA

O Centro de Formação foi convidado a colaborar na organizaçao das

comemoraçoes do dia internacional da mulher, devido mesmo~ experiencia

que tem, em virtude de organizar e acompanhar a organizaçao da mulher

rural. 6 importante esse acontecimento para a mulher que se sente valo­

rizada e começa a participar de eventos, discutindo temas que ajudam no

processo da educação de si mesma e de sua familia •

. CONSIDERACCí.ES,IMPOF.{T,ANTES PARA .t\. EQUIPE DO CENTRO DE FORMAÇÃO

Oportuno esse acontecimento, começa uma participação e envol­

vimento de toda a comunidade e outros setores que desenvolvem tra­

balhos de promoção

PI 11MA, 15 ct):{: fevereiro de

ASSINATURA

DE 199 6



EFA DE D LI V ÂN I A
DATA 1

LDCAL1

2 de maio de 1996
TIPO DE:ATIVIDADE1 PALESTRA

AGRICULTORES60NQ DE PARTICIPANTES1.

RELATÔRID (SÍNTESE)1

Em virtude da assembl~ia da pais o Centro de Formação foi convidndo

para ministrar uma palestra sobre a Escola Familia - a participação dos

pais no processo pedagÓgico. Falou-se também da importância da partici­

paçip nas atividades que envolvem o Plano de Estudo - instrumento vitnl

na Pedagogia da Alternância,

CONSIDERACCTES lMPDlffANTES PARA A EQUIPE DO CENTRO DE FORMAÇÃO

Boa participação dos pais, percebe-se que os mesmos a cada dia se

envolvem mais na condução das atividades da Escola Familia.

Plt1MA, 04 DE maio



A T I V I D A D E--~=---e---=---~-
,Ll□CAL: EF .

A DE BOA ESPERANÇADATA: ·
23 'de agosto da 1996

T__IPO_'DE ·ATIVIDADE:1
" REUNI~□

NQ DE •PAR!ICf ~~:N.TES: •·

~RELATÓ~l□ (SÍN!E~E):

12 PROFISSÃO: MONITORES DAS EFAs

2º GRAU

Foi uma reunião especif'ica para discutir a questão dos estágios

dos alunos da 2º grau. Tentar enquanto possivel dar uma unidade na

programação das escolas de 2Q grau, unif'icar um pouco as linhas, orien

taçÕes já organizadas em um documento.

O Centro de Formaçãp tentar~ ampliar as
,
areas destinadas ao

,,

estágio, tentá junto ~ EMATER organizar um cadastramento das proprie­

dades de modo a abr.ir mais possibilidades de est~gios. Ficou tambÉim

responsável de articular a questão legal dos estágios.

,PI~MA, 27 :DE agosto DE 1996



EFA DE JAGUAR É
2s· de maio de 1996

TIPO DE ATIVIDAOEi REUNIÃO

Nll DE PARTICIP~_N_T,ES:'

RELATÔRIO (S!N!ESE)I
15 PROFISSÃO: MONITORES DAS EFAs DE

GRAU.

Para dar continuidade~ discussão de assuntos pedag~gicos, marcou-s

uma reunião onde pud~ssemos discutir os problemas referentes ao 2º

grau com um grupo mais envolvido - os coordenadores pedag~gicos. A

reuni;o foi bastante produtiva, desta já se pensa em outra para discuti

questões m~is específicas, como por exemplo a questão dos estágios •

. ·CONSlDERAÇIJE:5.,IMPOlff.,ANTES PARA B. EQUIPE DO CENTRO DE FORMAÇÃO

O Plano de Curso do 2º grau deve ser avaliado e revisto em 97 •

PIL1MA, 28 DE maio

ASSINATURA

DE 199 6



A T I V I D A D E===~===~~~=~=====
APEFA

l.OCAL ~·
ARGENTINA

DATA:

t [4 a 20 de setembro
TIPO DE A IVIDAOEs

ASSESSOR! A

Nll DE PARTICIPAN.TES: .

RELATÓRIO (SÍNTESE):
15

PRDF!S5~01 MONITORES DAS EFAs

Dando continuidade ao intercimbio do MEPES com a APEFA, o Cemtro

de Formação esve presente na quarta sessão do CURSO DE PÓS-GRADUAÇÃO

TRATANDO DO TEMA □CADERNO DA REALIDADE E A EXPERIÊNCIA DA ESCOLA FAMÍLIA

BRASIL. Um grupo bastante comprometido· com a Pedagogia da Alterniincia.

Importante também é o relacionamento dos monitores com a APEFA, isto e,

um relaconamento apenas formal, bastante diFernte do que ocorre no

MEPES, onde os monitores acabam absorvendo todos os problemas da i n~ ti-

tuição. Para essa assessoria o Centro de Formação contou com a ajuda

da Escola Familia de Vinhático,

.CONSIDERACD'ES. IMPORTANTES PARA A EQUIPE DO CENTRO DE FORMAÇÃO

foi uma experi;ncia muito enriquecedora, observando outras experi­

~ncias educativas, podemos tamb~m refletir e valiar a nossa pro­

pria experi~ncia, perceber onde estamos avançando e onde estamos

retrocedendo em nosso trabalho,

Pit1MA, 24 DE se.tembro DE 199 6

ASSINATURA



A T l V I D A D E===~=====~====~==
ALEGRELOCAL:·

DATA:
CAUFES

16 da outubro da 1996
TIPO DE ATIVIDADEi REUNIÃO

N12 DE PARTICIPA_NTES1

RELATIJRIO (S!NTESE) 1

-06 PROFISSÃO: PROFESSORES

Dando inicio ao planejamento de 97, o Centro de Formação recorreu ~

Universidade - UFES - para inteirar-se sobre as ques tÕes do conveni o q,

0 MEPES man t am com essa instiuição, iniciou-se então um programa d9 r

niÕes para discutir o programa e a forma de participação dos professo

.CONSIDERACCíES. IMPOFH-ANTES PARA E_ EQUIPE DO CENTRO DE FORMAÇÃO

Percsbe-s e que a Uni v e r s Í dade quer continuar o conv~nio a t,:;

mesmo pela necessidade de manter uma participação efetiva com a comu­

nidade. Foi bastante oportuno esses encontros, onde o Centro de F"ormél­

ção teve oprtunidade de apresentar o trabalho que vem realizando n «i» «:
de formação. Percebe-se tamb~m que existe um grupo de professores que

apreciam muito o trabalho do MEPES e se mostram interessados em engan­

jar-se.
Pil1MA, 16 DE setembro

ASSINATURA



R E L A T Ó R I O---========~====-
1 1

LOCA~: Riacho de Sant'Ana - RA

DATA: 05 a 10 de fevereiro 1996

TIPO DE ATIVIDADE: nssessori-'l - Semin,;rio

NQ DE PARTICIPANTES1

RELP.Tc:lRIO (SÍNTESE) 1

PROFISSÃO:
f.iO - m o ri i to r n s
12 - Recem for~~rl~­
!13 - na so c ía c Fo

,, ... ' '!'-,:.: · ··,trabalharam com entusi~3mo seje

Todas as 22 EFAs da
nitores (3 ou 4 de cada EFA)e
como em plen~rio.

A Programa ç ;;;' o d o e n e o n t r o t r a ns cor r e, 1 cJ P. fr r rn a p " r ~ i e i ;1 ;: ~ ; ., ··

com o ;ilcance dos result;idos seguintes:

A - R e t o ma d o d o s t em a s g e r a cJ o r e n , s u :i e o ri f i r rn a ç :;o e r r n d· 1 ,>. ; r: /

dos objetivos, justificatiuas, enfoque e possfvnjs ~l~nos de ~~turl0
folha de observnç~o.

!1 - C o n f i r ma ç; o e ;i p r o fu n d a m F! n t o d ;e f i ! o ,-; ri f i R "! r 1!, rl 01 ~l n 'J i ,, ,~ e, ..
EFAs da AEC0FABA.

C C o n s t rução do plano pedag Ó g i c o ri o r ar e;, d e e n ~ i. no dr) T "m -.

8 fa~i.lia e .do mesmo tema, construção em p Le n a r I.a da Ln t e r d í c ío Lj n a r L>­
dade,

D - Trabalho em grupo construindo a interdiciplinarid3d~ j~~

temas 12 - 2A e 3g ano supletivo.

CONSIDERAÇÕES IMPORTANTES PARA B_ EUUIPE DO CENTRO DE F□RMAÇÂO

Ficou marcado para agosto a c o n t Lrru í d e d n do p r o q r r-m o d,_, :·•,e·~.:.:.
tro com 02 dias de tr.:ibéllho a s s a s s o r a d o pslé> c q u i p e do C[n.P e (]3 (~i-~-~ /

de trabalho diretamente com o C.F. - M[P[5.

PlÚMA, 10 DE fevereiro o r 195 6



LOCAL: Ct)Li(\ t'1,lf--,,I
D A T A 1 . .:: e; ·- 2 & - 2 7- .j ri /.., ,ç ( r< e
TIPO DE ATIVIDADE: c,,;:;;.11f.-,-/1?tc'

A T I V I D A D E==========~=z===~

/ <j 'Í é

NQ DE PARTICIPANTES:

RELATÓRIO (SÍNTESE} 1

' ) /,,,. •, IJ.) '}'• ,.•,
....._) ::- 1., •.A,,• 1#,. , , . ..-1_/. u :•.-u -

:)!) ,.- ('_rtÂ-,~,~~{./. tÁ..Aj .,A,.1·; ·{'.J ·~ r(;,

/'!Ji :~_;!. ô~V :;,},._,,,) ,~·1. ·-... '. ,....v✓ -'/

L'.' ,, .•
\.., '---v ---~ •~ ---• \A

PROFISSÃO:

,1,. :1 , ,,,,.,, (·
,\;-,. . .,,.,JJ·..,~y,

.,_ //. i'"· -_..._ . .,,,. -·~

,,.,,,.,, I I

. i '·. •.· :•. \ . ,_,

.1.

CONSIDERACCTES IMPORTANTES PARA A EQUIPE DO CENTRO DE FORMAÇÃO

DE . ,., ....:. DE 199

ASSINATURA



l1ÚBLJC(): Diretores dos Sindicatos de Trabalhadoros Rurais do ES.

OB,HtTIYO: • Coletivizar conhecimentos, debater a imporlãcin e 1\ necessidnde do enfrentamento dos problemas
relativos il produção, distribuiçâo e comercialização na agricultura familiar;
• Apontar caminhos p11m o enfreutamenío desses problemas; ·

.. · Elaborar proposta d1;1 Política Agrícola n partir <l~ deliberações do JII:;, Congresso Euuidm;) dt,r;

/

1

.J ,~:ob11lbn<lores R~~s (maio de 199~)- , . .. ~l
1

,

v1\).,, ,..,v\ l'1'--v... ~ ! Cci ' t· ,.. /I ( e u. ·r j,..-·-~~ . '! · :.... Pfil)Gl~Â..z;;., _
'!/~ · l l :00 h - Abcr~ 11

: 12:00 h -Almoço
.. 14:00 h • Terna: "A Agi-knHm·1.1 en Glolrnll:uiçAo da Ecnuonr in (I',H~JtCOSUL) 90 rnin.

Palnelista: Prof. Pedro Mansur - UFES
- 1 s·:30 h - Debato com o Plenário.
- )6:00 h • Cofü
- 16:20 h - TL'11Jft: "Esf ruturas Púhlicas o Instrumentos de Pnlíticn Pl-"1 bllcapara v. Agn.-ni!,.,rn 11 70 , ,·,i•

Painclista : Wolmnr - SEAG-ES
.. /40:00 h - Tempo Livre - Sugestão: Bate-papo sobre o MSTR e as eleições 9G.

!d 26 · 07:00 h - Café
• OB:GU h- Tema: "O M:STR e n Pcll!k~ Agri~!.'.1'1. (70 min.)

- A Agricultura Familiar no contexto econômicoatcal;
Painelisín: (CONTAG)

- 09:40 h - Debate com o Plenário
- 10:00 h · Café
- J'0:20 h • Tema: "Pcrspecílvns dA Agrtculrurn 110 Esp írtto Snrrto!' (90min),

- Como construir uma política agrícola que viabilize n Agricultura Familiur?
•Vantagens comparativas;
Painelista: Ricardo Santos - GERES

- 11 :50 h - Debate cm Plenário.
• 12:10 h - Almoço
- 14:00 h- Terna: "Crédito Agrkoln" (90 min.),

- Línhns de Credito; Dotação por llg~nc:ía(PROGER-RUll.AL, PRONAF);
• Problemas na Iiberação dos Recursos (Práticas bancárias do Crédito, Trâmite burocrálico ele:.)
Pninelistas: Banco <fo Brasil; DANESTES; GERES; D.ANDES.

• J S·30 h • Cnfó
- 15:50 h - Debate orn Plenário
• J 6: lO b - Tmbnlho em grupo: • Proposto de dei,envolvimcnto esiro.tégico de polllica r.picoln. pelo MSTH.

no Espírito Sn.nt.o, i\ partir do dcl>ale e dar; dolii>craç{les do IlI~ Con.c;, ,·:s ;o
Estadual dos Trnhnlhndores fü1rai1.1 <lo ES (maio de 1995);

• 18:00 h • Junf.tl.r
. 20;00 h. - Livr11 (St1gestão: Violão; Haia-papo 1,obn, Crl,dito Rurnl(Troc.a de experiêncin)

1 27 - 07:00 h - Cnfé
--· - 08:00 b - Plen.á.río para fonnulaç~o da estratégia à partir da síntese das discussões em f11Jpo,

- lZ:00 h - Enccrrnmento com nlmoço.



\ .~□ C AL : E F A D E P j_ nt a d a - B /\ •

DATA: 12 a 17 de fevereiro de 1.996

TIPO DE ATIVIDADE1 Semin~ric

NQ DE PARTICIPANTES1

RELATÓRIO (S{NTESE)1

/.14 PROFISSAü;

Nos dias 12 e 13 foi t r a t a d o a tema .'1s Fi"'/\s, seu pleno rfcJ r:.•;r · ~·, /

:ganico e 3 interdiciplinaridade a estiveram p r o o o n t oo "'! ,3ss<:s.r.:n,=··.·. r!, :·r. '•í·
Nos dias 14 ~ 15 e 16 foram trabalhados □a soguinteE assun~0r:

- O plano ds curso por Tema Gerador;

- Programação did;U.cn po r ~rea de e a t u d o .

- Quadro síntese da programaç;o dirlatica,

Teoria, pr~ticas na [FA e na Famili"' e f':orri,_1rddarle.

- Os temas concluidoa foram:

• O sarni ~rido

"Criações

• Culturas agr{coles.

Cada equipe continu!'lr~ o trahalho por di a c í p I i no ri o s ,(! tcn.=- , ....

~stam a comrletar;

N o d i a 1 7 a R E F A I S ,t:\ r e a l i z ou a a v a 1 i a ç ;;;o ri o e ri e o n t r o e :ci r: r o g r 1 -

çao de atividade da Rede.

CONSIDERAÇÕES IMPORTANTES PARA ,B_ ELIUIPE DO CENTRO DE FDRM.C.ÇAD

/\ Ref;oiisa far~ o pedi.do de c c rrtLrru Lda d e de é!3'3"lssori::! "ln rr-

PJIJMA, J 7 DE f o v o r c í r o



OC ÁL:. r.: 1· t 1· o s t ,~ -ano Alberto -,CAIP[ - 8A.
DATA: 18 a 20 rle>. fr.vereira 1996

TIPO DE ATIVIDADE1 /\ssessoria t~cnico ll.gricril_;.;

NQ DE PARTICIPANTES:

REL/l.TÔRlO (SÍNTESE):

n 5

A éJ s ses s o riu foi pedi ri 3 p e 1 o P e p i:) z ?. ;i d 'J ri f\ r - (1 r r;i ~ r. i ;, "•~::,: ,. , r
xilio ír<1terno, com o objetivo de sistomntizar tim,, pi:-opoê>t.;, rie "L ;. ,.·,
produtivos no Sitio Santo Alberto que atir.ge E1pr'Jxim:.,d<1rnent2 flC' :::ri·.~=';--

F o i r e a 1 i z a do o p r im e :i. r o e s bo ç o do p r o j e t o , g r { e o 1 e q u ,_, ,: ,, ··· ;
ende 3 fase.

a - Atividade de investimento a curtn prazo 1996

b•- Atividade de investimento a m~din prazn 1997

e - Ativid<1de de investimento a longa pra20 1998

CONSIDERAÇ0ES IMPORTANTES PARA~ EQUIPE DO CENTRO DE FORMAÇÃO

PIÚMr,, 20 D[

AS::,l~JATURA



D E===

L ;J[AL: Coroatá (Bntro de Encontro da Dioca~e.
DATA: 27 de fevor0iro a 02 dp m a r ço

TIPO DE ATIVIDADE: Seminário

N~ DE PARTICIPANTES1

R ELP. T Ô R10 ( S ! NTE SE ) 1

O encontro contou com a participa~;º rle 7~ monilores, 1 r:"";

das Ef/\s do Maranhão e teve como a êe s s o r e s e Thi<:rr.i, F·r'Jncisco ~ ~,-i~;"

O tema do 11lflno de fst.udo, f e r r arn e n t > indispens:J•1r:]. r, .:;r;, , , ...

dagogin da AJ.tern~ncia foi assessorado por r-r2r.r.:isco e t e v e u~ L'' :,-,
3Empenho do assessor e dos monitores,

O tema e proposta educativa das EFA!', do M"lranhão '3 ç:'"'T t-. ir •_\ ....

atuaç;es prob.lemas do Me1.·o Rural, t · -□ ~ocarac criz~Ç'J ~ s
seus problemas,

/\ assessoria escolheu O t am a S/\lÍDr: ,, o 9r11r-o p r o d u z i o ,_. ,·: 0·--,

so formativo daste tema,

O p r o c e s o o teve tr.ÊJs e t a p a s r

lº Objetivos, justificativa, en f o qu n , p o c s i v e L C1f e c-n

29 Programaç;o did~tica por ~reado ensino.

30 Construç;o da proposta curricular interdiciplinaridadr ~~

plenária.

Tamb~m este segundo momento do seminario foi muito Qo~.

CONSIDERAÇCíES IMPORTANTES PARA B_ ElJUIPE DO CENTRO DE FDRMr.ÇAO

- Notou - se que as E r As d e s ta r o g i :;; o s ;:; o ü e o~ tu rn :ida ,~ r ,, "' 1 ; ? " ,.

um ou do.is PE ,':lnr ano 0 por classe e tem tc-'nd~rsi.a ,J f-~zcr funr.:.i0r..-r .-, /

EFA como uma Escola tradicion;Jl.

- O eu r s o f o i p a r a t o d e s o s mo n i t e r "' " d ,l 2 f rA s d ;o; r 2 d ,, 01 ~- ·· /

participou só as do Maranh;o,

- No encontro d a s e n t Ld o d e s , f,:,ltc,J r..: o_;_ P per I e s o ,,;' ···

do um encontro no s ab ado dia 03 junto a FllN/\N[ ! •

PILlMA, 02 DE rn a r ç o DE 195',s

/ AS S ! fÍATUR,c



A E L A T ~ R I d~~=============~=
LOCAL1. C'.:F. ?1 Utut4-.
DATA: ó',- 14~0 f/6
TIPO DE ATIVIDADE: ~~

N'2 DE PARTICIPANTES: /(J

RELATÓRIO (SÍNTESE)1

A T I V I D A D E---~------=~---~-

PRO fIS s ÃO I C.,:~~..,_,tLu;.~ '< 11 u c c«,__ ,_,

,,) }.JkFl-1- A

4t-viid_b.a-lv .Q. ~\'l~ •k
s;:~ok~~ D,4" -

Ú\/1.Âd,_, - a,(_,__ ~ CM)/;:~

'Fcu' ~'-~- ó{,\; e-_. ~ ~ ~ J>~~ u/--..:· Ú.<-e

CX1. U }J~ F P4 6 Cu? b O ~PM-tA-u c.Â.2, A [ tft ~~/<. _
ck~~- //

cp~SIDEJrnCO'E,S 1MPDRTANTES E.1IBli l!, EQUIPE DO CENTRO DE FORMAÇÃO

Pil1MA, tff DE 'o/~~
/f""-"v _;z,,,t- .

ASSINATURA

DE 199ª



~~~-k-~~r_Q_~_!_Q º=~ ~=r=i=~=i=~=~=~=~
L o e AL : Q_,\..' C.\..V~ cu_ .s Cl.-\..,..J / tl..,....,,. - /:]. / 1--

D ATA: /e!/ o.- 2- 3,. d;__ Jl-j,o·v17' 19 CJ6

TIPO DE ATIVIDADE1 S~~ _ ~ 1Íl1uu·v~\... litu;,cê..l.t.-....... /J-f.ccr--1·/ r~,í

, llol,"..., v~:ui...v\
,) U.l.!./<.,'-~~, viA 1Ltu ~. · e. •.,

PROFISSÃO:Nll DE PARTI C l PA NTES I tll.:>,Jc,w\ .

RELATÓRIO (SÍNTESE)1

A 2. °' U .,,.-lv ~~ f vu" O/\ t!/6~ i{.,lÃ..- J c!Â..:. 1- G - - .f'f-(;{ç. o-f.t, P'l-€.Co, 1/.tJJf. 1-,_v ..._ e-v-...-...,v ,~-<...<J,..,'- ,.~·0."J-

" {/7,,<-u~ /4 /'--Hl.,..M"-- /4... )J )./ ,~t:- ~ i)( S{ I /L~!'if 12 11Jr-f r,:;,_:· -
~ ~. c,.r0-<-'u ~-e~~ /~// "" 0-tv e E lf P. [ /~ lu.,.,.,,.t, ,,
-~ L-vJ4,, ,._ oÍ.,t..,-4.Ã.,i~lu L- d.,_t>"I ) -

s/o: r,Â._~ i~
1
Jf,u· ~ uµ/..v O~Jl..,,; ~1.... _~-tl~v~ u u.~

,/4,; ~ Ô,~'t.v .t, ,,-_,;--u,.~ ~ r. /'-'7~•- o.{<_ 0-...t.j,,v•u..-...
fcA..-.. ~ C'..A..vvt-<,'~~ ~ ~1.,'a- _

}Jo ~- )d./.1.. a,~c4_ (J.. •- ú-/t.,,/v._ "---'--'-'- 0~.U-=

~ µ(!} f./'e._ ~ e-v<., l,.,.. -e.. /f...{)/~~e.À-o ~ (', -~ çJ~ -

CONSIDERAC0ES IMPORTANTES PARA A EQUIPE DO CENTRO DE fORMAÇÂO

O;,.~"'--M c,,{i,, E:fds d..... · fie. ú.J/viu,.. / u~/...J~ ~V\JJ,t..

l0~ o<.,._ ru-fj!JZIU,'- ~~ply 'e;.. cy.,;,u,,;;v,- ·c,,:,l.. o-;_~ C.~-''//1''-

%, ;.4e_;i~cw.... - r~- A--v//--"'A.k ~ ~ ,-ó... 1-o--<-1...1- ç,.,.._,
IÂ.J... ~' Í~ ~ ~l/i j-0 ~ u ··a,4; 04; ~ A·~·
t,,.yvti:_ o.. p,.,v-- L~~ a,,{,.., ~. (,..~ G,.J<-V (,\ /--e,_ L.. ~L'--

~~~ - Mlt .ry"-" -~ oe... ~fa t(,<__'1.,,/-;_~ -

PlÔMA, Jo DE 11.r...,.J/~ DE 199 6

ASSI ~JATURA



LDCAL1 CEAP - SALVADOR - BAHIA
DATA, 29 e 30 de setembro 1996

· TIPO DE ATIVIDAD[I Semin~~io dos responsaveis das Escolas~ Populares /E

Ng DE PARTICIP~NTES1 25· PRDFISSÃ01 Educadores /diretoras

RELATdRIO (S!NTESE)1 No primeiro dia, alem da apresentaç;o individunl
Instit~cional~ teve uma troca de experi;ncias, debateo e aprofundament
sobre : O Educador Neceas~rio O o Educador Ideal. Para este fim r o aLã zo:

trabalhos de grupos de estudo, planarias e debates.·
No Segundo dia teve a reflexão sobre a formação inicial e permanéntc d
professores e proposta de progiamaçio da formaçao para 1997~
Estiveram present~s, alem das Escolar populares assesoradas pelo C~AP,
o Cf-MEPES, A AECOFABA, A REFAISA e a f"UNACÍ.
Em Nome do CF- MEPEs· ., apresentei a proposta concordada com a Equipe d
Centro de formação: Um Encontro de 4/ .5. · dias para os Coordenadores e

. ·savais pedagsgicoi das EfAe da E·'~'1S • a ser realizado em 1~97 , sobre o
tema: A propgsta pedagogia~ das ~fAs - A Interdisciplináridade

A f~nçao do co~rdenador a esp. Ped.
Analisi da Ação emprendida-e dos resultados /retornos ~e Fam. e·
Estimulas-~ Avaliação Permanente;

No mesmo período, apos o encontro, estive na o·;;-A~'F. e p Pe Piazza -infor
que o Dire~0r do.BID ((a Dom Luciano Memdes) sugeriu um programa de fi
ciamente para as:enlidades Brasileiras qua atuam com Educação Promocion·
Trabalho / Renda. /dee.anvolvimento visando .ireas de risco ( jovens e adol
de periferias urbana e e zonas rurais.

r . -No lado Agricolas poderia entrar as EfAs com: Transformaçao qualitativa
do mo de Lo de educação· rural - SELO DE QUALIDADE; formaç~o e reciclagem
pessoal~regionais )(CF) ; Propriedades agrícolas anexas ~s EFAs; Espsci
lizaçÕes tecnologicas; implementação ~s industrias.comunitarias e centr
artesanais. Precisar·;;: ter algumas ideias a tá· fim de outubro P. V.'

CONSIDERACl!ES IMPORTANTES PARA A EQUIPE DO CENTRO DE FORMAÇÃO

- O CF - Coordenação entrar em contato com a direção do CEAP para confir
encontro e datas em 1997

- Existe a possibilidade de aproximar especialista em educaçã~ na ~rea
de: A matamatica na -Profissão agrícola de gestão famigliar ou cooperati

EcomÔmia e contabilidade- gastai de recu sos - Prestação de conta­
amobtizaçÕes etc;.~

PI L1MA, 04 DE Outubro DE 199 6

//
Maria Zuliani 1l/01A.}O

ASSI TURA



:iCONSlDERA!;;D'ES:l~PD~T.iAtHES PARA ,S_ ·EqUIPE DO CENTRO DE FORMAÇÃO
. 1.' . ·..

lX;u:-:viJ; ~ Z°' ér7 A 'F~~
A ttf.»~Gu.. ~ SR.-{.,(1/i:~e<.? ~ ~

~~ i3./4 T~ ex-o clb- 02 ot_ t-0¼.,u~ 9/

PIL1MA, 02- DE }Jc11/~

~T~._•

DE 199b



R E L A T Ó R I O~=~=========~===-
LOCAL: FUNI\I\ICI -, SOCOf1O T[RE"iJ/\l/\ - nL
DATA: □3 de março 1996
TIPO DE ATIVIDADE, Reuniio da comissao da rode com a FUN/\NCI.

NQ DE PARTICIPANTES1

REL/l.TÔRIO (SÍNTESE) 1

09 PROFISSÃü: Dirigonte da anti~~~~ r

PI\LJT/\: Hist6ria 0 objetivos da rede

~arlicipante da rede: EF/\s do r'iaui

EFAs do Marar.h8G

EFAs do .1\P

EFAS de Macaba

F!JNM!f: T

A exposiçao das EFAs Paternidade respons~vel.

- Transformação do meio.

- Os contrastes

Proposta de Soinh~ confirm~d" "~ r~­

roata.

Encontro dos T • A • projeto a g r i e o 1 i1 01 d ê1 p ta d a - 2 7 ;i 3 1 / n '.: r '"

f')oç~o de Pedra.

Encontro f{nal avaliaç;o EFAs e progr~maçR□ - 12 a l~/12 - ~~

.Curso de Formaç~o em serviço, pnra monitores.

A e q u i p e · q u e e o ci r d e n a r ,; o eur s o s e r " : M ;, r i o - L. i n d •1 1 " " - .] ,:- :- ; ~~

e Francisco.
'/\ entidade que sediar~ o curso a n r a r-1m/\NCI.

l\s entidades parceiras que c o La b o r a r a s:;;o: urrr - rur-!fi~Jf:T -
Provincia Franciscana - CEFA /\C[SA - OUTROS ••••

CONSIDERAÇ0ES IMPORTANTES PARA B_ EQUIPE DO CENTRO DE FORMAÇÃO

- A rede para o pGdido de cclaboraç~o rnra o cr - Mlrr~ rnur­

denar o. curso.

- As EF~s-dos diversos estados ter;□ 2tividades comum no~ ?:f.~

dos e politicas comum nos estados.

Atividade da rede 1996

PilJMA, 03 D[ março

1'
t AS S l N lf'r U R A



LOC /\L: EF/\ DE SOHIHD

A T 1 V 1 O A ü [---------------~=

DATA: 04 a 23 de março 1996
TIPO DE ATIVIDADE: ASSESSORIA

NQ DE P/\RTlClPANTESt

RELATÓRIO (SÍNTESE)t

10
48

PROF15SÃO: Mnnitores

/\ Lu nos

T o d o s o s d i a s 1 i \/ r e s ( q u e na o t i n h :i nu l r a s " t i v i d ::d r• ., , · , • -

contras) foram dedicados a EFA de 2n gr:iu dE ~oinho o ao nmpr~"n0i-·~

to "Fazenda Nova Esperança".

Na EF/\ ficam mais trabal~ado:

- Aulas de quÍmica agrícola com os 2lunos da 19 e 2º ~n0.

- Fortalecimento do plano dE curso seguindo a prcrnst~ ~e ~r-

mas geradores da EF/\.

Estimulo a r e a lLze ç a o de vi.sitas de ~::,l-.1Jdo ao o s s e n t am e o '.o 6..i
vino Espirita Santo.

vos da fazenda e na propriedade da EFA.

No dia 19 de março reuniu-se em Soinho ~ equipe d· pr~c~r~~ n

do curso de formaç;o de monitores em serviço e e]~borou a pro~osl -.

Cm o n e x o ,
No dia 21 de ~arço junto com Jo;o Fmilia contactamos o~~~• ~r

de Estudos da Educaç;o da UFPI para conversar com o Prof. 1 uiz G~n7'J

apresentar a propo$ta do curso dé formaç;o de monitores e der oe pri-

meiros passos na renovaçao do convenio de cooperaç;o entre urn 'I
FUN/\NCI.

O curso de formaç;o da monitores em serviço ter; a rcrm~~~ntp

colaboraç;o do CF - MEr[S.

5 PARA A E''UlPE DO CENTRO D[ FORMr,çAo_CONS1DERAÇ0ES IMPORTANTE ~

Pll.ÍMA, 25 DE m8rço D[ 199 6



A T I V I D A D E===:-====-==-----
LOCAL: socoro FUNANCI r r.
DATA: 05 - 03 - 96

TIPO DE ATIVIDADE1 Encontro c n t i d a d e s - roirit"-~::;o Tmp.l,:nt:,ç'.:::o rrr
dro FUN/\NCI.

NQ DE PARTICIPANTES1 (J6 PROFISS~ü: Dlrigante antid~~e~

R E L /J. T Ô R l O (SÍNTESE ) :
Rouniu-so a diroçio da FUNnNCT com~ nquipe ~s l~pl·~' •

da EFn de sio Pedro do Piaui com re5puíl::/·:·_.:1

implantaç~o G M~rio Zuliani Assessor~

Em primeiFo lugar foi relatado a ~ituaç;o:

a- Existência do terreno;

b- Continuidade do trabalho comunit(rio rla IarJa;rl~ ~,:,·

çao pGra a fundaçio da [Fn e formaç;o da 8~uipe de moni~oras;

e - A s p r o p o s t a El e e o n v ;1 n i o c o m ,:, C o v rir !1 9 p 2 r 2 o f i f' a :, e i , . ..,, ,·. " -
to da EFA?

d- A situaç;o do projeto com~ Br~nr - SJMFR;

0- A equi~e e sua Formação.

Ficou dividido:

P e d ir mais um a vaga a o C F r-1 E P F 3 - eu r. '= o 9 f, p a r êl ri., ; -: , , ~, · •
monitora.

M;rio, Talos o \Jicents so onconLr"lr~o ern 5oinho '.','! ,., '1,
a t.ardo di a 07/03 para completar o p r o j e t o ;o se nE:,;cess~rici ·.fi~.i•,

irea da EFA em são Pedro e loc2lizar onde ser; ra2lizsda a Est~n;=c

s a [[êtrica, poço artesiano e sistema s Le t r i c o e b i d r au l Lc o r',1:-; r,w ·

truçÕes.

A candidata ao curso fazer um ~sl::i~io na [FA da íln!Y;C

inho antes do viajar para o E. S.
Ficou marcado o encontro geral da~ c~mis':oes das [ín~ ~~

Miguel Alves, são Pedro do fliaui junto a FlJNI\NCJ s ao represF.nt::inl.~ /

d a D I 5 O P e A IM FR nr: , l i ,, 2 5/ O 3 .
A FUNANCI - conta com a assessoria do Cf MErES ~~rio)

tDNSIDERAÇ0ES IMPORTANTES PARA~ EQUIPE DO CENTRO DE FORMh O

para participar em parte da equipe expans;o d85 rrAs - raminga- 1•·

Jesus - Celso~ r,.1tr.i.cio e \ljcr.r,te.

Programação: Agosto a outubro - 1·nr;ontros na cn·"unJ•!r•!:I? -

recrutamento - pesquisa.
No v amb r o e dezembro-. ',em;ir10s ,'sr:•.;~_\::iis p n r > <J '3 r~c1:,rJid''····. ·

PIÚMA, 05 D[



A T I V 1 D A D É=e=======-==--=--

LOCAL:EFA do Baixio dq Ca~los - Centro de Educaçio Promocional "Santo

DATAI 06 - 03 - 96 Antonio de Padua,

TIPO DE ATIVlDADE1 ASSESSORIA A EFA - EQUIPE,

\
NQ DE PARTlCIPANTES1

RELATÓRIO (SÍNTESE)i

11 PROFISSAü: Monitores - Assessoria

A equipe tratou dos seguintes assuntos:

Definição do papel de Maria Teresa - Pedagoga como assessora;

Calendário de visitas às famflias no mês de março e objetivos;

- Assembléia de pais 27/03 - Assembléia dos alunos em abril;

Aplicação do PE. e interdiciplinaridade parasa, 61 e 71 s~rie;

- As duas turmas de 5A série;

- As atividades e as aulas pr~ticas de agricultur~;

- O meio de transporte

- Os alunos e as alternâncias;·

Situação e definição dos membros da equipe.

Decidiu-se realizou um encontro no dia 09/03 na part~ da manhã de

carater pida~6gico p~ra aprimorar a proposta de trabalho sob a coor­

denação da monitora !sabe~ e a as~essoria de Mário do CF.

A assessoria à, EFA· de Baixão do Carlos foi realizada mais duas vezes., '

e uma visita com ó Sr. Geraldo da AIMFR.

CONS1DERAÇ0ES IMPORTANTES !:fil!B. ~ EQUIPE DO CENTRO DE FORMAÇÃO

- A monitora Isabel está atual~ente respondendo pela coordenação /

pedag6gica da EFA

PIÚMA, as DE março DE 19 96

f.

ASSINATURA



I

U=~=k=~=I=~=~=i=g º=~
LOCAL: EFA de Mont~s Claro~
DATAI ·13/03/96
TIPO DE ATIVIDADE1 Assessoria

NQ DE PARTICIPANTES1

RELATÓRIO (SÍNTESE)i

26 PROFISSÃO: /\lunos e monitores

A visita à EFA de Montes Claros foi realizada com Pe Hum
berto Pietrogrande e teve corno pontos de reflex~o:

- Os alunos, seu projeto formativo e proficional;

O plano de formação adaptado a realidade;

A parceria pecu~ria e agr{cola dos monitores e vgricu
res;

- A perpectiva de projeto agricola na fazenda a longo pr

- .A forrnaç~? dos monitores e o curso CF - MEPES;

- O curso da monitora Rairnundinha e

A As atividades da Rede.

CONSIDE:RAÇ0ES IMPORTANTES E.t\.BA B._ E0UIPF; DO CENTRO .Q.s. FORMAÇÃO

PIL1MA, 13 D( março DE 199 6

'.



U=s_h_~-I-~=~=!=~ ~=~
LOCAL:Comunidade ~o Ezequiel - Mi~uel Alves - PI.
DATA: ·O~ março e 16 de março 1996
TIPO DE ATIVIDADE1 Assembléia cemunit~ria de lideran~a para atividnde

de ·implantaçao da EFA.

Nll DE PARTICIPANTES1 35 110 dia 08 PROFISSÃO: Liderança
85 no dia 16 Liderança

RELAT Ó R 1 O ( S ! NTE SE ) Í
A primeira assembléia foi presidida· pelo Pe. Pedro vig;rto

de Miguel Alves e contou com a presença de representante das Cnrit2s
Diocesana e lideranças locais.

Nesta assembléia o Pe Humberto expos o percurso para a im­

plantação de uma EFA a participação local e sobretudo a filosofia do
desenvolvimento rural participativo.

Na segunda assembléia estiveram presente as lideranças da
região: ~na Lucia, Roldão, Donato, Paixão e Francisco. Estavam pre­
sentes 18 das 22 comunidades: Felicidade, Santa Maria, Sat1Ana, Boa
Vista, etc •••

o.sr. Donato e Paixão abriram a assmbléia, O professor Joio
Emilio apresentou a proposta Filosófica pedagÓgica da EFA o Dr. \/ice~
te apreserltou o projeto de construção o M~rio Juliani pertenciam o

aprofundamento sobre escola, Escola Agrícola, Escola da Família ngr{­
cola.

Diversas- forém as pergutitas de esclarecimento.

No dia 25 a liderança: Pe. Pedro, Roldio, Ana L~cia, Paix;o
e Donato estiv~iam em Socopo e se reuniram com Geraldo e a FUNANCI,

CDNSIDERAÇ0ES IMPORTANTES PARA~ EQUIPE DO CENTRO DE FORMAÇÃO

O Celso sera o monitor dessa EFA

A T 1 V 1 D A Q_Ç--==========-----

PlllMA, 16 DE março DE 1995

1'



\.
'; ' 1

D E==:::.
n T 1 V 1 D A Q_Ç--=----------~---

LUC nL: Centro de F.ormaç;;o Coroat~ MA.

D-ATA: 26 - 03 - 96
T;PO DE ATIVIDADE: Reunii~ diretoria.das rrAs Mn

íl. equipa nespons_evel c u r s o ; , srn i::er•1 iço ,j,. r: r,· 1 ',,. r

NQ DE PARTlCIPANTESt 35

HELP.TÓRIO (SÍNTESE)1

PROF 1 S S ÃCJ : n g ri eu l tores
I

l i u u r- s

m o n i 1:or es.

Acompanhei o Sr, Geraldo no sncun~ro dos diretor~s rlc 0•

no MI\.

I\SSUNTOS TRI\TI\DO5: Si.tuaç;o da escola e o o s u o s 3ssoci;,çoe·0•

- Articulação com os poderas ~~blicos

Formação de monitores no CF do M[r[S - [~

- Formaçio dos monitores no CF_Soi~ho PI
- Lnd í.c a çno da comiss~o s s t a dua L do MP. p;ir;J"' f- ~-

mação da Í'\ssocüiç;;o Ls t a du a I das f s c o l a « r~rn[1 ;_

as l\9ricolas.

Rounião equipe coordenação Curso f o r m o çe o mrv,i_tores cm s s r v i ç o •='" r·_­

d e - PI - ·M /\ - /\ P - P A •

/\presentação da proposta do curso~ sugestÕeG.

Encontro com Frey Claus para progrnmação do curs□ rlr

e alimentação para os monitores em serviço.

CONS1DERAÇ0ES IMPORTANTES PARA B_ EQUIPE DO CENTRO DE FORMr.ÇÍ\O

Enviar ao Th.i.or.ry e ao Jorge C,11? o Fi.r;tnt.ut-.o da l\,,,n,:ic,;:--,_,

das rrns de MG o de Rondonio.

PJÚMA, 26 D[ m o r ç o



:TIPO DE; ATI~lDADEs Assessoria a AIMFR - GERALDO e articulação com o CAT

PROFISSÃO:05NII: DE PARTICIPANTES1

.REL~TÓRlD (SÍNTESE)1

- Visitas as atividades da FASE de Capanema -PA reflexão com e Sr.
Francisco Ga~parim sobre as atividades de lducação e desenvolvi~ento

cooperativismo e associativo do meio rural da região de Capanema.
- Contato telef~nico com o Sr. Roberto da ONG - Manitese de Casta-

nhal.
- Encontro de dois dias com o diretor do CAT. Pe. João Hebbett e com­
preenção·das atividades de exten~ão universit~ria a favor da Agricul­
tura Familiar:

• Centro de convivência de Marab~;
* EFA de Marabá;
• CFR de Altamira;
• O centro agropecuário de Tocantins CAT;
* O NAI"A
• A Fundação Agência Tocantins Araguaia FATA
* A COCATA

- Em anexo resumo da conversa e possibilidade de interc;mbio entre O
movimento EFAs e o CAT e a UFPA.

CONS1DERAÇ0ES IMPORTANTES PARA~ EUUIPE DO CENTRO DE FORMAÇÃO

Em anexo cópia curso especialização em produção Familiar Rur8l·
Campus Universitário Sul Para - Marabá

de - Altamira

DE 1956

AS5I ru,üRA

Pl~Mh, 29 DE março

~~~
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SantoEspíritodoPromocionalEduca~ão.deMovimento#)::.
;;.""::,. CGC 27 097 229/C00\-42./~:~t~.~~ · íleconhecimenlo de UlilidílilP. Pública pelo Omr.l~ federal 1rº 91.0ilJ de 10 de março de 1987 · Processo ~º 11l-31U_H/l_l

~lÊPES ll. Costa Pereira, 129 -_Fone1fax (027)536-1151 - Cx. Postal 35 · CEP 29.230-000 - Anch1etu-ES-Grns~

EN e o N T- no G E R A L=-- M O N I T O R E S---·---==~

D O M E.P E S - 1996=·

. DA'l'A: 22/0.l a 26/01/9:6.

LOCAL: Centro de F~rmaçio d0 MEPES

P:tuma ES.

OBJ'ET IVOS . GERAIS:

01 - Promover o conhecimento i:n.te.r-pessoal e inter-equipes dos '.19

nitores do MEPES.

02 - Propiciar o conhecimento ai;;. conteúdos relevantes, relaciona

dos i educaçio, para o ano _de 19!6.

03 - Proporcionar as diretrizes gerais dos Secretfirids Geral e E

xecütivo e critérios para o planejamento das atividades das

EFAs para o ano ae 1996.

#~JETIVOS ESPEC1PICOS:

01 - Distinguir teorias de conhecünentos inter-pessoal e inter - e
quipe.s.

02 - 'Aplicar dinâmicas de relac.tonamento inter-pessoal e inter - e

qu í.pe s ,'

03 - Identificar e modelo de Educaç~o na conjuntura atual.

04 Definir as diretrizes gerais dos Secret&rios Geral e Executi

"º··
05 - Estabelecer critirios para o Planejamento.

OG - Relc\tar exper:têncías educativas alternativas.

PR O G RAM~ÃO

DIA 22/01: - 12: 0Ohs - Almoço Comuni tãrio.

14:30hs - Abertura:

Oraçâo presidida por Pe.Pirmino
Proposta atividades dom~sticas da
na.
Lançamento da Progn1111ação da se.mana.

· 15:lShs - Pronunciamento do Secretârio Geral do MEPES
Sr.Joio Baptista Martins



SantoEspíritodo./ Movhnento d-e Educação Promocional
( ~~ CGC 27 097 229/0001-4-2L~?.'., · Rcconhecimenlo de Ulilidíldr. Púulica oclo Decrel~ fedem! nº 94.083 rte 10. de marco óe 1981- Promso ~" \l).3;rq/}M·E~ES R. Costa Perei1ra, 129. Fonetfox [027)536-1151 • Cx. Postt1I 35 • CEP 29.230-000 · And11etil-fS-!Jra,,t

-02-

16:00hs - Lanché

16:15hs - Pronunciamento do Secretário Executivo do
MEPES ~ Sr.~osé Valdemar Pin.

17~00hs - Livre.

DIA 23/01 :· - . 07: 3 Ohs - 12:00h5 Relações Humanas - Irr:iã Camelia

14:30hs - 16: 30.hs Relações Humanas - Irmá Camelia

DIA 24/01: - 07:JOhs - 12:Qühs Aspectos Filosôficos que nortei
·aro o MEPES-Pe.Humberto Pi:etrõ
grG1.nde.

14: 30hs - lG: 30bs - l\ssemuléiu N1EFI\l1 - Presidcnl<c
Vandeir Spadêt.

DIA 25/01: - 07: JObs - 12: O.Ohs - Educação na Con j unt.u.r.a atual
Prof.Aloisio Krohl{ng

14:30.hs - 16.:JOhs Educação na Conjuntura atual
(cantinuaçãolProf.Allsio
Krohling.

: 1

DIA 26/.11: - 0.7: 30.hs - .Q8: 30hs - Critérios para Planejamento anu
al - Idalgizo José Monequi

08:30hs - Oi:30hs - Perspectivas da Educação Rural
no Esplrito ~anto-Sergio Zamber
lan.

0.8:30hs - 09.. :50.hs

10:0.0hs - ll:20hs

Lanche

Pronunciamento do Secretário E
xecutivo do MEPES -Sr.Josi vaI
demar·Pin.

ll:20hs - 12:0ühs Pronunciamento do S~cretário Ge
ral do MEPES - Sr.Joio Baptist~
Martins

14:00hs - 15:UQbs - Relato de experiincias educati­
vas - Magides.

15:00hs ·-

17:0.0hs

Celebração da Santa Missa,presi
dida por Pe.Firmino. -

Confraternização.

Anchieta, 0.8 de. janeiro ele 19.9_6..

-:r(_,v'-/e_~///
SI:: VALDEMAR Pl'N V\....

SECR\ RIO _EXECUTIVO DO MEPES.



PIÚMA====== CENTRO=======

ENCONTRO DE COORDENADORES PEDAGÓGICOS======== == ============= ===========

. DATA - 07 ã 08 de março de 1996

OBJETIVOS :

- Analisar as propostas das EFAs quanto aos NOVOS TEMAS GERADORES

de 51 a 81 s~rie.

- Determinar os NOVOS TEMAS GERADORES de 5& a 8~ série.

- Dstarminar os TEMAS DE PLANOS DE ESTUDO E FOLHAS DE OBSERVAÇ~O

de 5~ a BD série.

07/03 - 10:00h - Colocação dos objetivos do encontro.

leitura do ílELATÓRIO d~ ~ltimo encontro dos Goor­

d0nadores Pedagógicos.

Colocações a respeito do cronograma de trabalho

com o currículo.

Exposição sobre os NOVOS TEMAS GERADORES propos­

tos pelas EFAs.

12:0□h ALMOÇO

13:JOh - Retorno Atividades. ·

- Definição dos TEMAS Gt~Àp□RES.

- Definição dos TEMAS Df. !7LANOS DE ESTUDO.

15i30h 1 - LANCHE

15~50h - Retorno - Continuação dos trabalhos.



oB/03 - 7:30h - Esquematizar um TEMA GERADOR,considerando os respP.c­

tivos P.Es.

Definir o conteúdo e enfoques.

9:30h - LANCHE

9:50h - Retorno - Colocação em Comum dos trabalhos.

Colocação do calendário atividades do

Centro de Formação.

12:00h - Encerramento - Almoço.



.2!, SÉRIE

RELAÇÍ\0 005 ~~ GERADORES PARA ~ EFAS DE ~ GRAU

TEMA : A FAMÍLIA E O TRABALHO
SUB TEMAS :
- HISTÓRIA DA FAMÍLIA
- O NOSSO TRABALHO
- NOSSA MORADIA

TEMA : A TERRA
SUB- TEMAS:

- A TERRA QUE TRABALHAMOS
- RECURSOS NATURAIS DA TERRA
- INSTRUMENTOS DE TRABALHO

TEMA : A ALIMENTAÇÃO
SUB TEMAS:

- COSTUMES ALIMENTARES
- A NOSSA HORTA
- VALOR DOS ALIMENTOS



~ GERADORES - .§..! SÉRIE

SUB TEMAS:
- A NOSSA SAÚDE
- PRAGAS E DOENÇAS DAS PLANTAS E DOS ANIMAIS
- OS REMÉDIOS CASEIROS

Q CLIMA

SUB TEMAS:

- INFLUÊNCIA DA LUA
- O CLIMA E O TRABALHO
- POLUIÇÃO
- USO E CONSERVAÇiU DA ÃGUA

.82. CULTURAS AGRÍCOLAS

SUB TEMAS:

- CULTURAS ANUAIS
CULTURAS PERENES

- AS CULTURAS DE MERCADO E SUBSISTÊNCIA



,- TEMAS GERADORES

s REPRDDU(ÃO

SUB TEMAS:

]..!!. SÉRif

- A REPRODUÇÃO DAS PLANTAS E DOS ANIMAIS
- A REPRODUÇÃO HUMANA
- PLANEJAMENTO íAMILIAR

AS CRIAÇÕES DOMÉSTICAS

SUB TEMAS:

- OS ANIMAIS QUE CRIAMOS
- GRANDES CRIAÇÕES OU PEQUlNAS CRIAÇÕES

Jl ENERGIA

SUB TEMAS:

A UTILIZAÇÃO DA ENERGIA



~ GERADORES 81 SÉRIE

COMUNIDADE E ASSOCIATIVISMO

SUB TEMAS:
- AS FORMAS DE PARTICIPAÇ~O NA COMUNIDADE
- A HISTÓRIA DA COMUNIDADE
- AS LIDERANÇAS

COMUNICAÇÕES E TRANSPORTES

- TRANSPORTES E COMUNICAÇÕES NA COMUNIDADE
- INFLUfNCIA DO RADIO E DA TV NA FAMÍLIA E COMUNIDADE
- O TRANSPORTE L li COMUNICAÇ'i\□ NOS 111 H.MPOS DA CIJMII-·

NIDADE ( COLET~NEA DE DADOS)

INDUSTRIA E COMtRCIO

SUB TEMAS:

- A INDÚSTRIA CASEIRA
- A VENDA DE PHODUTOS NATURAIS E INDUSTRli-iLIZADOS
- AS NOSSAS COMPRAS



A L T E R N Â N C I A

Refrão:
A Escola Familia Agricola ~ vida na altern~ncia

com o P.E englobando a vi~inhança

1. Em nossa escola, o educando e educador

assim como sua Familia, comunidade e monitor

2, A pessoa do monitor ao di~logo ·~ a~erta
superando a timidez, relacionando-se na certa

3. ~ plural de relações, caminhando cresce e busca

ser discreto e aolid~rio, criativo e equilibrado.

4. Com interdisciplina vive espirita comunit~rio

conhecendo a realidade, cria solidariedade

5. Com Formação permanente pra viver a honestidade

em busca da utppia e agricultura ~olid~ria
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DESCRIC~O DAS ATIVIDADES------~--------------~--

O trabalho com a currfcula se dosonvalver~ em etapas.A primeira

sera 07 e 08 de morça,anda so iniciam os trabalhaa atrav~a da Coloca-

çao em Comum das fichas j~ trabalhadas pelas equipos de cada [FA.

Nesse oncontra,~ principal objotiva ~ determinar quais soraa o:;

Temas Geradores e Temas de Planos de Eotudo p a r a ':l!J EFAs ele l<? !;r~•i,

dando assim maior liberdade de pragremaçio para aa escolas.

n segunda etapa se dar~ nos encontros de ~rna:; sor•form~ descriçin

do cronograma~ Além de discutir o conte(ido das cii:;cipJ.i.na::; e outr;:i-:;

atividadns que o respons~vel achar necess~rio,o trabalho de peso aara

algumas disciplinas ser~ a produç;o do Plano do Curso.

Ü t~rmino denta s e qu nd a o t e p e 50 dnrn n a p r I m o i r o c nrnu n a rir, j11-

lho,quand6 todas as areas jo realizaram seus encontros.

que sera urn a alividad8

zedacom os coordenadores pedag6gicos, Podamos chamar d~ etapa da"v~ri­

f' í c e çs o da interdiscip.li.naridade11• Determinado e s s n a n p e c t o iniciara

a ~ltima ~tape, da organizaçio,que compreende: datilografia,encadorna­

Ç30 o P.nvio para as EFAs.


